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			APRESENTAÇÃO


			Tiago José Risi Leme


			1. Aspectos biográficos e contexto histórico


			São Bernardo de Claraval nasceu em Fontaines (França), em 1090, numa família numerosa e abastada,1 sendo o terceiro de sete irmãos. Seu pai era vassalo do duque de Borgonha, Eudes I. Durante a juventude, recebeu uma formação em artes liberais (gramática, retórica e dialética) junto aos cônegos da igreja de Saint-Vorles, em Châtillon-sur-Seine. No início da idade adulta, com um grupo de companheiros, ingressou no mosteiro cisterciense de Císter (Cîteaux, em francês), fundado alguns anos antes por São Roberto de Molesme (em 1098) e que tinha como abade, na época, Santo Estêvão Harding. Em 1115, acompanhado por outros doze companheiros – alguns dos quais eram seus parentes próximos, como um tio, um primo e quatro irmãos –, foi transferido para a diocese de Langres, na região de Champagne, onde se deu a fundação do mosteiro de Claraval (Clairvaux, em francês, num vale de mesmo nome). Com a aprovação do bispo Guillaume de Champeaux, rapidamente a abadia de Clairvaux floresceu, dando origem a outros mosteiros, como aqueles de Trois-Fontaines, Fontenay, Foigny, Autun e Laon. 


			O historiador e filósofo francês Étienne Gilson, em seu clássico A teologia mística de São Bernardo,2 assim se refere aos primórdios da Ordem cisterciense, notadamente ao evento histórico da chegada de São Bernardo e seus companheiros a Císter, num contexto que ele também identifica com aquilo que viria a ser chamado de Renascimento do século XII:3


			Em 1112, o jovem Bernardo, acompanhado por quatro de seus irmãos e por aproximadamente vinte de seus amigos, entrava na abadia de Cîteaux [Cister]. Esses recrutas inesperados entregaram a vida por uma reforma monástica que corria o risco de perecer por inanição. Os fatos são conhecidos, quanto ao essencial, e não precisamos contá-los mais uma vez, mas é importante saber o que esses jovens esperavam de Cister e o que haveriam de encontrar ao ingressar ali. Sem sabê-lo, a própria existência da ascética e da mística cistercienses não poderia ser explicada.4


			De fato, Bernardo era um homem de vida interior, que buscava, no silêncio da clausura, a possibilidade de entregar-se a uma atividade de intensa e profunda contemplação do mistério de Deus.5 Contudo, assim como a Santo Agostinho, também este atraído, inicialmente, pela vida ascética, Deus o chamou à ação, fazendo dele um protagonista de primeira grandeza em sua época, nos âmbitos eclesial, teológico, espiritual e político. Foi sobretudo por meio da comunicação epistolar que ele pôde relacionar-se com as principais personalidades de seu tempo, tratando de assuntos dos mais variados, sem, porém, perder de vista aquilo que para ele constitui a essência e o sentido da vida humana: Deus, a quem o homem deve buscar com todas as forças e potencialidades de sua vontade, de seu intelecto e de seu amor.


			A biografia de São Bernardo é indissociável da história da Ordem cisterciense, que surgiu como parte de um movimento de renovação e de reforma da vida monástica e que teve origem no final do século XI, constituindo-se como alternativa a outro movimento monástico já estabelecido e consolidado na época, qual seja, aquele liderado pela poderosa e imponente abadia de Cluny,6 também esta fundada num impulso de renovação e de resgate dos valores genuínos da vida monástica, mas que já se encontrava em decadência moral no século XI. De fato, Cluny havia adotado a Regra de São Bento e, no intuito de servir plenamente ao Evangelho e de viver exclusivamente da oração, abandonou o trabalho manual como meio de subsistência, acolhendo doações. Com o tempo, Cluny tornou-se rica e poderosa, prendendo-se a um vínculo que seus fundadores haviam contestado: um poder político e econômico imenso, difícil – para não dizer impossível – de conciliar com a dedicação exclusiva ao Evangelho e à contemplação. A Ordem cisterciense também adotou a Regra de São Bento, mas tomou a precaução de fazê-lo sine glossa [sem acréscimos], isto é, de modo incondicional, como mais tarde faria São Francisco de Assis ao adotar o Evangelho como regra de vida para a Ordem dos Frades Menores.7 A oração e o trabalho [ora et labora], dois pilares da Regra de São Bento, foram priorizados pelos cistercienses desde a fundação dos primeiros mosteiros, que eles mesmos construíam em regiões inóspitas, lugares que precisavam ser “cultivados” e, por conseguinte, eram oportunos ao trabalho manual. 


			Em sua Carta 142, São Bernardo sintetiza da seguinte maneira o espírito da vida monástica na Ordem cisterciense: 


			Nossa Ordem é mortificação, humildade, pobreza voluntária, obediência, paz, alegria no Espírito Santo. Nossa Ordem significa estar sob um mestre, um abade, uma regra, uma disciplina [...] Consiste em exercitar o silêncio, praticar o jejum, a vigília, a oração, o trabalho manual e, sobretudo, a caridade. E, ainda, em progredir, cada dia, nessas atividades e perseverar nelas até o último dia.8 


			Trata-se de uma vida inspirada e fundamentada na encarnação de Cristo, que se esvaziou de sua divindade, tornando-se pobre, casto e obediente até a morte, de modo que a obediência do monge ao abade se espelha na obediência de Cristo ao Pai. Para São Bernardo, a vida monástica constitui também uma antecipação da glória celeste e do final dos tempos. No entanto, o monge, enquanto vive neste mundo, se encontra ainda a caminho, na busca incessante desse fim último, que será a Jerusalém celeste, para a qual necessita exercitar-se, como numa corrida. É aqui que lança raízes a teologia mística de São Bernardo, da qual seus Sermões são o desdobramento principal. Essa teologia mística 


			prevê uma leitura atenta e uma assimilação profunda, intelectual e, sobretudo, psicológica da Bíblia. Na teologia monástica, parte-se da Bíblia não apenas para refletir sobre o mistério de Deus, mas, sobretudo, para fazer uma experiência concreta de tal mistério, para saborear (sapere) a presença real de Deus Uno e Trino em toda criatura, em toda experiência e, sobretudo, na própria alma: em particular, a alma (a esposa do Cântico dos cânticos) é chamada a conformar-se, o máximo possível, com a ajuda do Espírito Santo, a Cristo (o Esposo).9 


			São Bernardo e a sociedade de seu tempo


			Bernardo teve uma atuação importante durante o cisma de 1130-1138, em que o papa Inocêncio II (1130-1143) viu-se confrontado por dois antipapas: Anacleto II (1130-1137) e Vitório IV (1138). Bernardo viajou à Itália para defender Inocêncio II e sua intervenção foi exitosa. De acordo com a tradição hagiográfica, tal êxito se explica por seu carisma, simplicidade e humildade, respaldados por milagres e fatos extraordinários.10 Do ponto de vista histórico, a influência de Bernardo se deve também ao prestígio alcançado pela Ordem cisterciense junto às autoridades eclesiásticas, pelo fato de ela ter recusado, desde seus primórdios, o privilégio da isenção monástica, do qual gozava, por exemplo, a abadia de Cluny.11 Tanto é que, pouco tempo depois, um cisterciense discípulo de Bernardo se tornaria papa Eugênio III (1145-1153), para o qual Bernardo escreveu um tratado sobre o primado de Pedro no colégio apostólico e sobre o ministério papal, o De consideratione, em que ele apresenta os elementos necessários para se fazer um bom papa.12 


			Em 1140 ou 1141, Bernardo participou do Concílio de Sens, no qual foram condenadas as teses de Pedro Abelardo. De fato, foi sobretudo o método de Pedro Abelardo que Bernardo condenou, considerando-o perigoso ao aplicar as regras da lógica e, principalmente, da dialética ao estudo da teologia e, por conseguinte, ao submeter o mistério da Revelação às categorias e conceitos elaborados pela razão humana, entrando em rota de colisão com a Tradição. Além disso, no mesmo Concílio, as teses de Abelardo foram acusadas de arianismo13 e modalismo trinitário.14 Outra heresia com a qual São Bernardo teve de se confrontar foi a dos cátaros, que “menosprezavam a matéria e o corpo humano, desprezando, por conseguinte, o Criador”.15 


			São Bernardo correspondeu-se com Santa Hildegarda de Bingen (1098-1179), mística e visionária alemã que reuniu suas visões e experiências místicas numa trilogia escrita de 1141 a 1174.16 Hildegarda tinha receio de que sua obra fosse considerada herética e escreveu a Bernardo buscando orientação e direcionamento: “Padre, estou muito preocupada com essas visões, que se manifestaram misteriosamente a mim e que não vi com olhos exteriores [...] Responde-me em relação ao que te parece, pelo fato de que sou um ser humano privado de qualquer ensinamento relativo às realidades sensíveis, mas que fui instruída em minha alma”.17 Bernardo, por sua vez, confirmou-a em seu chamado, que ele identificou como sendo de origem divina, e incentivou-a a continuar escrevendo: 


			Alegramo-nos pela graça de Deus que está em ti [...] e te suplicamos que a reconheças como tal e busques corresponder a ela com a máxima humildade e devoção, consciente do fato de que Deus resiste aos soberbos, mas concede sua graça aos humildes [Tg 4,6; 1Pd 5,5]. De fato, onde há ciência interior e unção, o que podemos ensinar ou aconselhar? Antes, te pedimos e suplicamos que intercedas junto a Deus por nós e, igualmente, por aqueles que estão unidos a nós, em vínculo espiritual no Senhor.18


			No contexto das cruzadas, Bernardo também posicionou-se em questões de ordem política, intervindo a respeito da legitimidade das Ordens cavalheirescas e das relações com judeus e muçulmanos. A primeira Ordem monástica cavalheiresca foi a Ordem dos templários, fundada em 1119 por um parente de Bernardo, Ugo de Payns, que pediu a ele que apoiasse a nova fundação. Como resposta, Bernardo escreveu, por volta de 1130, um tratado intitulado De laude novae militiae [Elogio da nova cavalaria], que versa sobre o ideal de cavaleiro cristão, cujo dever é defender os fracos e jamais utilizar violência injustificada, de modo que a guerra só é legítima no que diz respeito a defender a cristandade, particularmente a Terra Santa e os peregrinos que para lá se dirigem. Nesse sentido, a morte do inimigo só é justificada em caso de legítima defesa: “Se te ocorrer de vencer e matar por desejo de triunfo ou vingança, viverás como homicida”.19 Assim, Bernardo defendeu a segunda cruzada (1147-48), que se deu após a conquista de Edessa (atual Turquia) pelos muçulmanos. Em relação aos judeus, Bernardo considerava excessivo o tratamento que eles recebiam em muitos reinos católicos: “Os judeus suportam uma dura servidão sob os príncipes cristãos [...] Por fim, quando for reunida a totalidade das nações, então Israel será plenamente salvo”.20 O papa Bento XVI, em sua catequese sobre São Bernardo, delineou esse aspecto de sua ação apostólica, aludindo a uma homenagem que São Bernardo recebeu do rabino de Bonn, Efraim, por seu empenho na defesa do povo judeu.


			2. O pensamento de São Bernardo


			São Bernardo é conhecido, do ponto de vista cronológico, como o último dos Padres da Igreja, mas não o último em importância, já que deu um tratamento particular aos textos sagrados e à tradição patrística que o precedeu, desenvolvendo uma teologia mística própria, inédita, inovadora, e tornando-se um divisor de águas na história da mística medieval. Assim, o epíteto que lhe coube, desde a Idade Média, foi Doctor mellifluus [Doutor melífluo], isto é, Doutor cujas palavras são doces como o mel, o que remete a sua capacidade de “extrair o mel, que é o sentido espiritual, da cera das letras dos textos bíblicos e patrísticos”.21 


			A teologia mística de São Bernardo, que o filósofo francês Étienne Gilson sintetizou e analisou de modo magistral em sua obra de mesmo nome,22 bebe nas fontes da filosofia, enquanto discurso racional a ser empregado na reflexão sobre os conteúdos revelados por Deus na Sagrada Escritura e sistematizados pela Igreja em forma de dogmas, mas Bernardo estabelece sua filosofia – e, portanto, sua teologia, que até então era indissociável da filosofia – como o conhecimento de Cristo que passa pela experiência viva e direta, a saber, pela leitura e meditação dos textos sagrados, pela oração, pela elevação da alma e da mente para Deus e, por fim, pelo êxtase.23 O tratamento que São Bernardo dá aos textos sagrados não consiste numa pura e simples exegese alegórica, muito comum entre os Padres da Igreja, em busca do sentido espiritual por trás das palavras, mas seu “ministério próprio”,24 seu carisma e sua missão consistem na busca pela experiência e pelo gosto de Deus, que passa necessariamente pela imersão na Sagrada Escritura e, por assim dizer, pela “ruminação dela”.25 Assim, com ele surge uma novidade na teologia: “um discurso teológico original”, caracterizado pela transição “de uma teologia objetiva dos mistérios da fé a uma teologia subjetiva da vida mística”.26 Com Bernardo e, mais amplamente, com a escola mística cisterciense, deu-se uma transformação cultural e espiritual decisiva na história ocidental: a transição do escatologismo para o misticismo, “a transfiguração do Apocalipse em Cântico dos cânticos”.27 


			Uma mudança de mentalidade e, por assim dizer, 


			a consolidação da mística ocidental


			De acordo com dom Gaetano Raciti, membro da Ordem cisterciense, estudioso e tradutor de São Bernardo para a língua francesa, a ideologia escatologista vigorou no Ocidente cristão desde os primórdios do cristianismo até meados do século XII. O escatologismo consistia numa “visão de mundo [que era] fruto de uma leitura do Novo Testamento feita a partir e em função [...] da perspectiva do retorno iminente de Cristo”.28 Essa visão coincidia com o declínio do Império Romano, resultando numa visão de mundo pessimista e negativa, marcada sobremaneira por uma expectativa permanente e angustiada do fim do mundo iminente, a ser precedido por guerras, epidemias, tragédias, heresias, escassez de alimento... Uma visão como essa dificultava o surgimento de uma doutrina da vida espiritual, praticamente impossibilitando o florescimento de uma mística,29 na medida em que se incarnava num “humanismo de forte coloração ascética”, que supervalorizava a virgindade e a ostentação na liturgia, e numa “literatura do desejo do céu”.30


			No século XII, com as transformações da sociedade – do ponto de vista político, cultural e econômico – e, principalmente, com São Bernardo, uma mudança de mentalidade começa a se impor. A partir de uma experiência transformadora que teve numa noite de Natal, quando ainda era adolescente, qual seja, um sonho no qual presenciou o nascimento de Jesus, Bernardo se tornaria o teórico e o místico por excelência da doutrina das três vindas de Cristo, particularmente de sua vinda intermediária. Até então, sabia-se da primeira vinda de Cristo, ao encarnar-se no seio da Virgem Maria, e de sua segunda vinda, a parousia, no final dos tempos, quando Ele virá para julgar os vivos e os mortos. Com efeito, a partir daquele sonho de uma noite de Natal, Bernardo teve a intuição de uma vinda de Cristo que se concretiza agora: Jesus se incarna e nasce hoje, em nossa realidade presente, de modo que a experiência de Deus não se restringe nem se limita ao final dos tempos, como também não é um privilégio dos bem-aventurados do céu, para além da existência terrena: “Não, o mistério da Encarnação implica que o encontro com Cristo já é possível no hoje humano, e o cotidiano da história é o lugar possível e adequado da experiência inefável de Deus, à qual todos nós somos convidados desde agora”.31 


			A doutrina da vinda intermediária de Cristo é o fundamento da mística de São Bernardo e justifica, para ele, toda busca e toda experiência de Deus. Essa doutrina é aprofundada, de modo particular, nos Sermões no Advento do Senhor. Com efeito, São Bernardo se refere à vinda intermediária de Cristo nos seguintes termos:


			Há uma terceira vinda, intermediária entre as duas outras [...] A vinda intermediária é escondida: nessa vinda, só os eleitos o veem, no interior de si mesmos, e sua alma é salva (Gn 32,37). Na primeira, portanto, Ele vem na carne e na fraqueza; na vinda intermediária, Ele vem no Espírito e no poder; na última, Ele vem na glória e na majestade. [...] Essa vinda intermediária é, assim, como um caminho pelo qual se vai da primeira à última. Na primeira, Cristo foi redenção (1Cor 1,30); na última, Ele aparecerá como nossa vida (Cl 3,4); nesta daqui, Ele é nosso repouso e nossa consolação (Hb 4,11; 2Cor 1,5).32 


			Essa doutrina rapidamente se difunde, incorporando-se ao patrimônio comum da Igreja e ao depósito da fé católica que remonta ao período apostólico. No entanto, ela pressupõe uma mudança de perspectiva na leitura do Novo Testamento e, a partir deste, de toda a Bíblia, não mais em função do Apocalipse, mas “a partir de uma síntese entre a perspectiva paulina da assimilação a Cristo, da cristificação dos fiéis, e a meditação joanina do mistério da encarnação do Verbo e de sua continuação pela missão do Espírito Santo”.33 Bernardo cita abundantemente a Bíblia em seus Sermões, demonstrando que seu pensamento é substancialmente nutrido pela Palavra de Deus.


			Essa mudança de perspectiva sobre a vinda de Cristo também implica uma mudança de perspectiva sobre a história humana, que passa a ser vista de maneira positiva, na medida em que o mundo e o tempo presente se tornam o lugar da experiência e do encontro com Deus e, mais especificamente, toda criatura humana tem a possibilidade desse encontro. Mesmo o pecado passa a ser considerado de modo positivo:34 “Sim, tudo concorre para o bem. Mesmo e até o pecado. No que diz respeito aos pecados, eles também não concorrem ao bem daquele que, por causa deles, se mostra mais humilde, mais fervoroso, mais atento, mais circunspecto, mais prudente?”.35


			O mandamento evangélico da vigilância,36 relativo à parousia, recebe uma nova ressonância e uma nova compreensão a partir da doutrina da vinda intermediária, de modo que a vigilância passa a constituir-se como atitude primordial da alma em busca do encontro com Deus, já possível neste mundo, e, por conseguinte, como um fundamento da mística cisterciense e, por extensão, da mística cristã ocidental: “A espera, o estado de vigília, para estar pronto para a vinda escatológica, se transmuta em atenção às visitas de Cristo, com sua alternância de presença e ausência, as ‘vicissitudes’. Espera como atenção, vinda como visita, temporalidade como vicissitude”.37 Trata-se de um estado interior de preparação para o encontro definitivo com Deus, depois da morte, mas marcado, neste mundo, pelo transitório e pela alternância de presença e ausência, o que gera na alma uma angústia, devido ao caráter de imprevisibilidade da visita, e uma tristeza, devido à impermanência da presença: “Assim, enquanto vivemos neste corpo, a presença do Esposo pode ser para nós uma alegria que se renova, mas trata-se de uma alegria mensurada: alegria da visita, mas tristeza da vicissitude”.38 Para Bernardo, a vicissitude da visita tem uma função pedagógica, qual seja, a de educar o desejo, fazendo-o crescer e predispondo-o ao abandono confiante e à humildade profunda, que são, assim como a vigilância, dois outros fundamentos da vida mística. Sobre a imprevisibilidade da visita, São Bernardo se exprime nos seguintes termos, referindo-se à própria experiência mística:


			Confesso que também a mim o Verbo veio [...] e veio mais de uma vez. Mas, por mais vezes que Ele tenha entrado em mim, jamais percebi o momento de sua entrada. Senti que Ele estava lá, lembro-me de sua presença. Pude até mesmo pressentir sua entrada, mas senti-la, jamais. Não mais do que sua partida. Com efeito, de onde Ele vinha [ao vir] a minha alma, para onde foi ao deixá-la, por onde entrava? Confesso que agora ainda o desconheço, de acordo com a seguinte palavra da Escritura: “Tu não sabes nem de onde Ele vem, nem para onde vai” (Jo 3,8). Nada de surpreendente nisso, enfim, pois foi dele que se disse: “E seus vestígios, ninguém os conhece” (Sl 76,20).


			A imprevisibilidade e a impermanência da visita têm relação direta com o primado da graça: é Deus quem toma a iniciativa na própria atitude de espera e na predisposição da alma à vigilância. Sem a graça, o próprio desejo de Deus não passa de uma quimera ou de uma ideia abstrata: “É a atenção de Deus que toma a iniciativa e torna a alma atenta. [...] Tu não procurarias se já não tivesses sido procurada, assim como não amarias se já não tivesses sido amada”.39 O fato de a graça antecipar-se ao homem e prepará-lo para o encontro justifica também uma mudança de mentalidade sobre o homem e a humanidade que culminaria, a partir da espiritualidade e da mística de São Bernardo, no humanismo cristão dos séculos sucessivos. Não foi à toa que Dante Alighieri cantou com tão grande reverência São Bernardo na Divina Comédia.40 Assim, ressoando essa mentalidade positiva sobre o homem, São Bernardo se refere a sua dignidade de criatura buscada, visitada, amada e redimida pelo Criador nos seguintes termos:


			Admirável favor de um Deus que se digna, assim, colocar-se em busca do homem, e grande dignidade do homem procurado dessa maneira! Se esse último quisesse gloriar-se disso, ele não se mostraria insensato (2Cor 12,6): gloriar-se, não certamente na ilusão de que algo parecido pudesse emanar dele, mas por causa do valor que lhe confere Aquele que o criou [...]. Senhor, que é o homem para que o engrandeças, que é ele para que aproximes dele teu coração (cf. Sl 143,3; Jó 7,17)?41 


			3. Breve consideração sobre os Sermões de São Bernardo


			São Bernardo foi um grande pregador, e sua produção sermonística é bastante vasta, compreendendo sermões que ele mesmo redigiu e sermões dos quais seus discípulos tomaram nota a partir de situações concretas de pregação, como também sermões “sem relação com a pregação real”.42 Nesse sentido, segundo Rochais e Leclercq, a atividade literária de São Bernardo sob o gênero sermão produziu uma multiplicidade de textos, que eles elencam da seguinte maneira em seu estudo sobre “A tradição dos sermões litúrgicos de São Bernardo”: 1) uma coletânea de quatro homilias intitulada In laudibus Virginis Matris, consistindo num comentário da perícope de Lucas 1,26-38, que começa pelas palavras Missus est angelus Gabriel; 2) uma série de sermões sobre o Salmo Qui habitat in adiutorio Altissimi (Sl 90); 3) um longo sermão De conversione ad clerigos; 4) séries de sermões mais ou menos longos, sentenças que se apresentam como planos e resumos de sermões, bem como “parábolas”.43 Rochais e Leclercq remetem à edição de Mabillon (1667),44 que dividiu os Sermões em quatro categorias:


			1) Os grandes sermões litúrgicos, subdivididos em duas classes: De tempore e De sanctis;


			2) Os sermões De diversis, geralmente mais curtos (125 sermões);


			3) As sentenças, divididas em duas séries: I. PL 183,747-75 (43 sentenças = I,1-43); II. PL 184,1135-1156 (188 sentenças = II,1-88);


			4) As parábolas: PL 183,757-772. 


			No que diz respeito aos Sermões de São Bernardo publicados pela Paulus na coleção Clássicos do cristianismo, em tradução de Luiz Fernando Dias Pita, professor de Língua latina da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), foram divididos em quatro volumes, organizados da seguinte maneira: 


			• Volume I, com as seguintes séries de sermões: 1) Nas saudações à Virgem Mãe (com um prefácio e quatro homilias); 2) Aos clérigos, sobre a conversão; 3) Na festa de todos os santos; 4) No Advento do Senhor (com sete sermões); 5) Na vigília da Natividade do Senhor (com seis sermões); 6) Na Natividade do Senhor (com cinco sermões); 7) Sobre as festividades de Santo Estêvão, de São João e dos Santos Inocentes; 8) Na circuncisão do Senhor (com três sermões); 9) Na Epifania do Senhor (com três sermões); 10) Nas oitavas da Epifania; 11) No primeiro domingo após as oitavas da Epifania (com dois sermões); 12) Sobre a conversão de São Paulo; 13) Na Purificação de Santa Maria (com três sermões); 14) Na Septuagésima (com dois sermões); 15) Na Quaresma (com seis sermões); 16) Sobre o Salmo “Aquele que habita...” (com um prefácio e dezessete sermões). 


			• Volume II, com as seguintes séries de sermões: 1) Pelo aniversário de São Bento; 2) Na Anunciação do Senhor (com três sermões); 3) Nos Ramos das palmeiras (com três sermões); 4) O quarto dia da Semana Santa: sobre a Paixão do Senhor; 5) Na Ceia do Senhor; 6) Na Ressurreição do Senhor (com quatro sermões); 7) Nas Súplicas; 8) Na Ascensão do Senhor (com seis sermões); 9) No dia de Pentecostes (com seis sermões); 10) No nascimento de São João Batista; 11) Na Vigília dos apóstolos Pedro e Paulo; 12) Na solenidade dos apóstolos Pedro e Paulo (com três sermões); 13) No Quarto Domingo após o Pentecostes (com três sermões); 14) Sobre a elevação e o abaixamento do coração, por ocasião do sermão precedente; 15) Durante a colheita (com três sermões); 16) Na Assunção da Virgem Maria (com seis sermões); 17) No domingo anterior às oitavas da Assunção; 18) No nascimento de Santa Maria; 19) Sermão aos abades; 20) Na festa de São Miguel (com dois sermões); 21) No domingo, primeiro de novembro (com cinco sermões); 22) Na festa de Todos os santos (com cinco sermões); 23) Na consagração da Igreja (com seis sermões); 24) Na festa de São Martinho, bispo; 25) Aniversário de São Clemente; 26) Na morte do santo bispo Malaquias; 27) Na Vigília de Santo André Apóstolo; 28) No aniversário de Santo André (com dois sermões); 29) Pela morte de Dom Humberto.


			• Volume III, com as seguintes séries de sermões: 1) No Advento; 2) Na Epifania; 3) Pela Conversão de São Paulo; 4) No aniversário de São Victor (com dois sermões); 5) Sobre a vontade divina; 6) Sobre as misericórdias; 7) Sobre os sete dons do Espírito Santo; 8) Sobre São Malaquias; 9) Sermões sobre temas diversos (com 130 sermões).


			• Volume IV, com as seguintes séries de sermões: 1) A primeira série de Sentenças; 2) A segunda série de Sentenças; 3) A terceira série de Sentenças; 4) Parábolas. 


			Duas chaves de leitura fundamentais para a obra de São Bernardo


			O papa Bento XVI, em sua catequese sobre São Bernardo, fez questão de enfatizar dois fios condutores presentes na obra de São Bernardo, os quais gostaríamos de identificar, à guisa de Conclusão, como duas chaves de leitura de seus Sermões: 


			Gostaria de me deter agora só sobre dois aspectos centrais da rica doutrina de Bernardo: eles referem-se a Jesus Cristo e a Maria Santíssima, sua Mãe. [...] de modo mais do que decidido, o Abade de Clairvaux configura o teólogo com o contemplativo e com o místico. Só Jesus – insiste Bernardo diante dos complexos raciocínios dialéticos do seu tempo –, só Jesus é “mel para os lábios, cântico para os ouvidos, júbilo para o coração (mel in ore, in aure melos, in corde iubilum)”. [...]. Nas extenuantes batalhas entre nominalistas e realistas – duas correntes filosóficas da época –, o Abade de Claraval não se cansa de repetir que um só nome conta, o de Jesus de Nazaré. “Todo alimento da alma é árido”, confessa, “se não for aspergido com este óleo; insípido, se não for temperado com este sal. Aquilo que escreves para mim não tem sabor, se nisso eu não ler Jesus”. E conclui: “Quando discutes ou falas, para mim nada tem sabor, se eu não ouvir ressoar nisso o nome de Jesus” (Sermones in Cantica Canticorum XV,6: PL 183,847). De fato, para Bernardo, o verdadeiro conhecimento de Deus consiste na experiência pessoal, profunda de Jesus Cristo e do seu amor. E isso, queridos irmãos e irmãs, é válido para cada cristão: a fé é, antes de tudo, encontro pessoal, íntimo com Jesus, é fazer a experiência de sua proximidade, de sua amizade, de seu amor, e só assim se aprende a conhecê-lo cada vez mais, a amá-lo e a segui-lo sempre mais. Que isso se verifique com cada um de nós!


			E sobre o papel central de Maria Santíssima na obra de São Bernardo, o Santo Padre se expressa nos seguintes termos:


			Noutro célebre Sermão no domingo entre a oitava da Assunção, o santo Abade descreve em termos apaixonados a íntima participação de Maria no sacrifício redentor do Filho: “Ó santa Mãe – exclama ele –, verdadeiramente uma espada transpassou a tua alma! [...] A violência da dor transpassou de tal modo a tua alma, que justamente podemos te chamar mais do que mártir, porque em ti a participação na paixão do Filho superou muito em intensidade os sofrimentos físicos do martírio” (14: PL 183, 437-438). Bernardo não tem dúvidas: “per Mariam ad Iesum”, através de Maria somos conduzidos até Jesus. Ele testemunha com clareza a subordinação de Maria a Jesus, segundo os fundamentos da mariologia tradicional. Mas o corpo do Sermone documenta também o lugar privilegiado da Virgem na economia da salvação, após a particularíssima participação da Mãe (compassio) no sacrifício do Filho. Não por acaso, um século e meio depois da morte de Bernardo, Dante Alighieri, no último canto da Divina Comédia, colocará nos lábios do “Doutor melífluo” a sublime oração a Maria: “Virgem Mãe, filha do teu Filho, / humilde e nobre mais do que qualquer criatura, / termo fixo do eterno conselho...” (Paraíso 33, vv. 1 ss.). 


			

		




	


		

			NAS SAUDAÇÕES À VIRGEM MÃE


			Prefácio


			Tanto a devoção me ordena escrever algo, quanto a ocupação me proíbe. Entretanto, como estou impedido por uma doença física, e, no momento, não tenho saúde para visitar o convento dos irmãos, não deixarei vazio aquele pequeno instante de ócio que, enganando o sono, costumo roubar de mim mesmo durante a noite. Pois agrada-me muito mais encontrar aquilo que repetidas vezes impulsionou-me o ânimo: qual seja, dizer algo em louvor da Virgem Mãe, a respeito daquela leitura do Evangelho na qual, segundo Lucas, está contida a história da anunciação. Porém, enquanto eu não estiver impedido – seja por imposição da necessidade, seja por recomendação da utilidade, seja ainda porque eu me encontre menos capacitado para as necessidades daqueles irmãos de cujo acompanhamento necessito para recuperar-me – de desempenhar bem essa tarefa, não penso que os irmãos devam suportar-me contra a vontade, mesmo satisfazendo uma própria devoção, que nada exige. 


			Homilia I


			“O anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia, cujo nome é Nazaré, a uma virgem prometida a um homem cujo nome era José, da casa de Davi, e o nome da virgem era Maria” (Lc 1,26-27), e continua.


			1. O que queria o evangelista, ao exprimir tão marcadamente, nessa passagem, cada um de todos os nomes próprios? Creio que não quis que ouvíssemos com negligência aquilo que tão diligentemente planejou narrar. De fato, ele lista o arauto que é enviado, o Senhor que o envia, a Virgem à qual é enviado e, também, o noivo da Virgem, e ainda designa pelos nomes a família, a cidade e a região de ambos. E isso para quê? Acaso achas que alguma dessas informações seja supérflua? De modo algum. Se, com certeza, sequer uma folha cai da árvore, ou nenhum dos pássaros, na terra, sem razão ou ordem do Pai celeste, como poderia eu pensar que sairia, da boca do santo evangelista, uma palavra supérflua, principalmente na história sagrada do Verbo? Não penso isso, posto que todos os mistérios superiores são completos, e cada um deles apresenta – se tiver um inspetor arguto, que consiga extrair o mel das pedras, e azeite de um seixo duríssimo – a redundância da doçura celeste. Com certeza, nesse dia as montanhas destilaram doçura, e as colinas fluíram leite e mel, quando, com os céus orvalhando e as nuvens molhando o justo, a terra se abriu, germinando feliz o Salvador; quando, com o Senhor dando a benignidade, e nossa terra devolvendo seu fruto, sobre aquela montanha das montanhas – montanha orvalhada e fértil – a misericórdia e a verdade se encontraram, a justiça e a paz se beijaram. Também naquele tempo esse monte, não pequeno entre os demais, parece feliz ao evangelista, conquanto ele nos recorde, com seu melífluo discurso, o desejado princípio de nossa salvação, assim como o vento soprando do sul, vindo do próximo e radiante sol da justiça, dimanaram dali alguns aromas espirituais. Oxalá também agora Deus emita sua Palavra e a derrame sobre nós; sopre seu Espírito, e tornem-se inteligíveis para nós as palavras do Evangelho; e tornem-se muito desejáveis aos nossos corações, acima do ouro e da pedra preciosa, e também mais doces que o mel e seu favo!


			2. E diz: “O anjo Gabriel foi enviado por Deus” (Lc 1,26). Não penso que esse anjo fosse um dos menores, que, por qualquer motivo, costumam atuar como embaixadores frequentes na terra, uma vez que seu nome é claramente enunciado, e que, interpretado, significa “a força de Deus”, e porque diz ter sido enviado não por algum outro espírito talvez mais elevado, mas, como é costume, pelo próprio Deus. Por isso, então, foi escrito: “por Deus”, e foi dito ainda: “por Deus”, Deus ademais que não teria considerado revelar seu projeto a qualquer um – mesmo um desses espíritos abençoados – antes que à Virgem, senão apenas ao Arcanjo Gabriel, pois, de qualquer modo, não encontraria, entre os seus, alguém de tanta excelência, que fosse considerado digno de tal nome e tal mensagem. E o nome concorda com a mensagem. Quem melhor convinha para anunciar o Cristo que este que, com tal nome, exalta a virtude de Deus? Pois o que é a força, senão a virtude? Tampouco nos pareça vergonhoso ou incongruente denominar o Senhor e o arauto por um mesmo vocábulo, pois, embora haja um título comum aos dois, todavia a causa não é comum a ambos. Pois, de um lado, a força ou a virtude de Deus é chamada de Cristo, e, de outro, de anjo. Mas, enquanto o anjo é assim chamado apenas por designação, o Cristo, também por sua substância, é a virtude de Deus, e o é porque Cristo, atacante mais forte, venceu com seu braço aquele que, fortemente armado, costumava guardar tranquilamente o seu átrio, assim tomando-lhe poderosamente os vasos do cativeiro. Na verdade, o anjo foi chamado de Força de Deus, ou porque assim o mereceu, como prerrogativa do ofício, no qual anunciaria daquele modo o advento da virtude, ou porque deveria confortar e não assustar a Virgem temerosa, simples e crédula, com a notícia do milagre, tal como o fez, dizendo: “Não temas, Maria, pois achaste graça diante de Deus” (Lc 1,30). Mas não é irracional acreditar-se que o mesmo anjo tenha, ainda, confortado também o noivo dela, homem humilde e fiel, embora esse anjo, em todo o caso, não seja denominado pelo evangelista. “José”, diz, “filho de Davi, não temas aceitar Maria como tua esposa” (Mt 1,20). Convenientemente, portanto, Gabriel é escolhido para essa tarefa; porque tal função está unida profundamente a ele, como o próprio nome demonstra.


			3. “O anjo Gabriel foi enviado por Deus” (Lc 1,26). Para onde? “A uma cidade da Galileia, cujo nome é Nazaré.” Vejamos, então, se, como diz Natanael, pode haver algo de bom em Nazaré (cf. Jo 1,46). Nazaré significa “flor”. Parece-me, também, que isso foi alguma semente da sabedoria divina, lançada do céu à terra, tanto quanto as falas e promessas dos anjos aos Patriarcas, a saber, Abraão, Isaac e Jacó, de cuja semente foi escrito: “Se o Senhor dos Exércitos não tivesse deixado para nós uma semente, estaríamos como Sodoma e seríamos iguais a Gomorra” (Is 1,9). Essa semente, porém, floresceu entre as maravilhas que foram mostradas na saída de Israel do Egito, nas imagens e enigmas por todo o caminho pelo deserto até a Terra Prometida e, a partir daí, nas visões e vaticínios dos profetas, e também nas Leis do reino e dos sacerdotes até o Cristo. Também o Cristo é entendido como um honrado fruto dessa semente e dessas flores, como diz Davi: “Deus dará a bondade e nossa terra dará seu fruto” (Sl 85/84,13), e continua: “Um rebento da tua carne assentarei no teu trono” (Sl 132/131,11). E é em Nazaré que se anuncia o Cristo nascituro, pois é da flor que se espera brotar o fruto. Mas, desabrochado o fruto, morre a flor, porque a miragem se desvanece quando a realidade se mostra em carne. E é por isso que Nazaré é uma cidade da Galileia, isto é, de exílio, porque, com o nascimento do Cristo, todas aquelas coisas que enumerei acima se cumpriram, porque, como diz o Apóstolo, “estavam contidas na imagem” (1Cor 10,11). Portanto, nós, que já temos o fruto, vemos que essas flores passaram; mas, mesmo enquanto eram vistas em sua florescência, prenunciavam-se como transitórias. Por isso, diz Davi: “Como a relva que florescerá de madrugada; de manhã vicejará e florescerá; à tarde, morrerá, murchará e secará” (Sl 90/89,6). À tarde, pois, isto é, quando vem a plenitude do tempo, no qual Deus enviou seu Unigênito, feito de uma mulher, feito sob a Lei, e diz ele: “Eis que faço novas todas as coisas” (Ap 21,5), e as antigas passarão e desaparecerão, tal como as flores morrem e secam com o crescimento dos frutos. Sobre isso foi escrito que “o feno resseca e a flor morre; mas a Palavra do Senhor permanece para sempre” (Is 40,8). Não creio em coisas ambíguas, senão que a Palavra seja o fruto; e a Palavra é também o Cristo.


			4. Portanto, Cristo é o bom fruto, que permanece para sempre. Onde, porém, está o feno que morreu? E a flor que morreu? Que o profeta responda: “Toda a carne é feno, e toda sua glória é tal como a flor do feno” (Is 40,6). Se toda a carne é feno, logo, aquele povoado carnal foi o feno dos judeus. Acaso o feno não ressecou, quando esse povo aderiu à letra seca, esvaziado de toda a abundância do espírito? Acaso a flor também não morreu, quando ficou para trás a glorificação que tinham na Lei? Se a flor não morreu, onde estão, pois, o reino, os sacerdotes, os profetas, o templo? Onde estão, enfim, aquelas coisas grandiosas, sobre as quais costumavam glorificar e dizer: “Quantas coisas ouvimos e aprendemos que nossos pais nos narraram” (Sl 78/77,3), e também: “Quantas coisas notáveis ordenou a nossos pais fazerem, e a seus filhos” (Sl 78/77,6)? E essas palavras foram ditas por causa daquilo que foi escrito: “Em Nazaré, cidade da Galileia”.


			5. Então, o anjo Gabriel foi mandado por Deus àquela cidade. Mas a quem? “A uma virgem prometida a um homem cujo nome era José” (Lc 1,27). Quem é essa Virgem tão venerável que será saudada por um anjo, mas tão humilde que está prometida a um operário? Uma bela mistura de virgindade e humildade, essa alma na qual a humildade recorda a pureza, e a virgindade embeleza a humildade, não agradará mediocremente a Deus. Mas quanto pensas que foi digna em veneração, na qual a fecundidade exalta a humildade, e o parto consagra a virgindade? Ouves a Virgem, ouves a humilde: se não podes imitar a virgindade da humilde, imita a humildade da virgem. A virgindade é uma virtude louvável, mas a humildade é mais necessária. Aquela se aconselha, esta se impõe. Àquela estás convidado, a esta estás obrigado. Daquela se diz: “Quem pode entender, entenda” (Mt 19,12); desta se diz: “Aquele que não se tornar como um destes pequeninos, não entrará no Reino dos céus” (Mt 8,3). Aquela então se dá, esta se exige. Enfim, podes ser salvo sem a virgindade; sem humildade, não. A humildade pode, digo, agradar àquele que chora a virgindade perdida; sem humildade, no entanto, ouso dizer, nem a virgindade de Maria teria agradado. “Sobre quem”, diz, “repousará meu espírito, senão sobre o humilde e tranquilo?” (Is 66,2). Sobre o humilde, disse, não sobre a virgem. Se, portanto, Maria não tivesse sido humilde, o Espírito Santo não teria repousado sobre ela. Se sobre ela não tivesse repousado, tampouco a engravidaria. Como, sem isso, ela dele conceberia? Fica, pois, evidente que, para que concebesse do Espírito Santo, assim como ela conta, “Deus respeitou a humildade de sua serva” (Lc 2,48) mais que a virgindade. E, se Deus se agradou de sua virgindade, foi, porém, por causa da humildade que ela concebeu. De onde se vê que, embora a virgindade agradasse, a humildade dissipou qualquer dúvida. 


			6. O que altivamente dizes, ó Virgem? Maria é glorificada pela humildade e esquecida por ser virgem; e tu, negligenciando a humildade, te lisonjeias pela virgindade? “Deus”, diz ela, “respeitou a humildade de sua serva”. Ela quem? A Virgem sempre santa, a Virgem sóbria, a Virgem devota. Então tu és mais casto que ela? Então és mais devoto? Ou então, talvez, tua pudicícia seja mais reconhecida que a castidade de Maria, para que tu possas, ainda que sem humildade, agradar com a tua pudicícia, o que ela não pôde com a dela? Enfim, quanto mais honorável és pelo dom singular da castidade, tanto cometes uma injúria maior, posto que, contra ti mesmo, manchas o decoro dela com o acréscimo da soberba. Aliás, quão insolente és a respeito da virgindade demonstra que não és virgem. Sem dúvida, a virgindade não é algo para todos; mas a humildade com virgindade é para muito poucos. E, se tu podes apenas admirar a virgindade em Maria, busca imitar-lhe a humildade, e isso te bastará. Pois quem quer que sejas, se és virgem e humilde, és grande.


			7. Entretanto, há algo ainda maior a admirar em Maria: a fecundação com a virgindade. No mundo, com certeza, jamais se ouviu que mulher alguma fosse ao mesmo tempo virgem e mãe. Mas e se observares aquele de quem ela é Mãe? Até que ponto, então, tua admiração não aumentará? Não te parece que ela nunca seria grande o suficiente? Acaso não é profundamente tua opinião, ou melhor, o próprio julgamento de Deus que aquela que teve o Deus Filho também será exaltada sobre todos os coros dos anjos? Acaso não é Maria quem audaciosamente chama de filho ao Deus e Senhor dos anjos, dizendo: “Filho, o que então fizeste conosco?” (Lc 2,48). Quem dentre os anjos ousaria fazer isso? Basta-lhes e por muito têm que, conquanto sejam espíritos por condição, pela graça foram criados e chamados de anjos, como atesta Davi: “que faz”, diz, “de espíritos os seus anjos” (Sl 104/103,4). Maria, na verdade, reconhecendo-se mãe, chama confiantemente de filho aquela majestade, a quem eles servem com reverência. E Deus não é desdenhado por ser chamado de tal forma, pois que se dignou a sê-lo, porque, pouco depois, conta o evangelista: “e era obediente a eles” (Lc 2,51). Quem era, e a quem? Deus aos homens: Deus, digo, a quem os anjos se submetem, a quem os principados e potestades obedecem, era submisso a Maria; e não só a Maria, mas também a José, por causa de Maria. Olha, pois, para onde quiseres, e escolhe o que mais amplamente admirares, seja a benigníssima dignificação do Filho, seja a excelentíssima dignidade da Mãe. Em ambos os lados, há espanto; em ambos os lados, há milagre: seja porque Deus obedece à mulher, humildade sem maior exemplo; seja porque a mulher dá origem a Deus, sublimidade inigualável. Nos louvores da Virgem, canta-se ponto a ponto que seguirão o Cordeiro para onde vá. Pois julgas digna de quais louvores, que ainda preceda?


			8. Aprende, homem, a obedecer; aprende, terra, a submeter-te; aprende, pó, a obtemperar. O evangelista fala sobre teu Criador: “E era”, diz, “submisso a eles”, que sem dúvida eram Maria e José. Tenham vergonha, cinzas de soberba! Deus se humilha, enquanto tu te exaltas? Deus se submete aos homens, e tu, que tentas dominar os homens, coloca-te à frente de teu Criador? Oxalá, de vez em quando, eu, pensando em tal coisa, Deus se digne a responder, tal como responde, censurando, a seu apóstolo: “Vai-te de mim, Satanás, porque não provarás as coisas que são de Deus” (Mt 16,23). Quantas vezes eu desejo estar à frente dos homens, tantas meu Deus intervém, contendo-me, e então, na verdade, eu não saboreio as coisas que pertencem a Deus. Sobre ele mesmo se disse: “E era submisso a eles”. Se, ó homem, desdenhas imitar o exemplo do homem, certamente não te será indigno seguires o do teu Criador. Se não consegues, talvez, segui-lo aonde quer que vá, digna-te então a ir até onde conseguires. Assim é: se não podes tomar o sublime atalho da virgindade, segue a Deus pela mui segura via da humildade, mas se aqueles, assim como da virgindade, tiverem se desviado de sua retidão – tal como eu proclamo – esses não seguirão o Cordeiro aonde for. Certamente, o humilde e maculado segue o Cordeiro, e também o virgem soberbo o segue, mas nem um nem outro irão aonde ele for, pois nem pode aquele ascender à pureza do Cordeiro, que é imaculado, nem este se digna a descer à sua mansidão, com a qual evidentemente se calou não diante do tosquiador, mas diante do carrasco. Porém, o pecador mais facilmente escolhe a parte de seguir com humildade, do que o soberbo com a virgindade, quando sua humilde satisfação purgará a imundície daquele, e a soberba manchará a pureza deste.


			9. Mas feliz Maria, a quem não faltou humildade nem pureza. E uma pureza certamente singular, que a fecundidade não amedrontou, mas honrou; contudo, uma humildade especial, que não afastou, mas fez aflorar uma virgindade fecunda; e uma fecundidade totalmente incomparável, em que a virgindade e a humildade se unem. Qual dessas não é admirável? Qual não é incomparável? Qual não é singular? Maravilhoso é se não ficas perplexo ponderando sobre elas, que julgues com tua mais digna admiração qual delas seja mais estupenda, a fecundidade na Virgem, ou a integridade na Mãe, a sublimidade na prole, ou a humildade com tamanha sublimidade? Senão que, indubitavelmente, todas ao mesmo tempo são preferíveis a cada uma em particular, e é incomparavelmente mais excelso e mais feliz tê-las percebido todas do que apenas alguma. E o que há para se admirar que Deus, que se mostra e conhece como maravilhoso através de seus santos, mostrou-se mais maravilhoso ainda através de sua Mãe? Venerai, portanto, ó casais, a integridade da carne na carne corruptível; maravilhai-vos também, ó virgens santas, com a fecundidade da Virgem; imitai, ó todos, a humildade da Mãe de Deus. Honrai, santos anjos, a Mãe de vosso Rei, que é prole de nossa Virgem venerada, e também Rei nosso e vosso, reparador de nossa espécie, instaurador de vossa cidade. A quem junto a vós tão sublime, entre nós tão humilde, seja dada de nossa parte e de vossa a devida reverência à dignidade, e a digna honra e glória pelos séculos dos séculos. Amém.


			Homilia II


			1. Sem dúvida, não há ninguém que duvide de que, no Reino de Deus, a própria Rainha das virgens estará, como a primeira entre as demais, junto às que cantarão aquele cântico novo, que apenas às virgens será permitido cantar. Acho ainda que, por permitir-se somente a poucos, como eu disse, esse será, com ela e todas as virgens, o cântico mais doce e elegante que alegrará a cidade de Deus. De qualquer maneira, nenhuma das demais virgens dessa cidade será mais capaz de emitir e expressar modulações de sons mais doces, porque servirão a Deus pelo único mérito do canto, do que a única que é glorificada pelo do parto, e parto divino. Dissera eu glorificada não pelo mérito do parto em si, mas pelo de a quem deu à luz. Pois, com certeza, Deus – pois foi Deus que foi dado à luz –, que presenteará sua Mãe com uma glória singular nos céus, cuidou que viesse antes à terra com uma graça singular, pela qual concebesse, infalível e intocada, e desse à luz incorrompida. Além disso, apenas um nascimento por meio de uma virgem conviria a Deus; e seria congruente ao parto de uma virgem que não desse à luz senão a Deus. Por conseguinte, o Criador dos homens, para que se fizesse homem, nascituro de homem, obrigou-se a escolher tal coisa para si, entre todas as outras, e mesmo a criar a Mãe que sabia convir a ele, e que sabia que lhe agradaria. Quis, portanto, que fosse uma virgem, para que o Imaculado, que haveria de purgar todas as máculas, proviesse de uma imaculada; quis também a humilde, para que saísse de um coração temente e humilde, para que mostrasse em si o necessário das virtudes de que seria o exemplo salubérrimo para todos. Deu, pois, um parto a uma Virgem, à qual já antes inspirara o voto da virgindade, e concedera o mérito da humildade. Aliás, como o anjo anunciar-lhe-ia posteriormente estar “cheia de graça”, se de algum modo tinha algo, mesmo que bom, que não fosse pela graça?


			2. Então, como aquela que O haveria de conceber e dar à luz era tal como um Santo dos Santos, aceitou o dom da virgindade para que fosse santa de corpo, e aceitou o da humildade para que fosse santa de mente. Sem dúvida, a Virgem foi regiamente ornada com essas joias de virtude, e, do mesmo modo e duplamente, refulgente pelo decoro do corpo e da mente, conhecida nos céus por sua forma e beleza, que reproduzia em si o aspecto dos que habitam o céu, assim foi para que o espírito do Rei desviasse de si a concupiscência, e para que guiasse o núncio celeste desde as regiões celestes até si mesmo. E é isso que nos mostra este evangelista, quando trata do anjo enviado por Deus à Virgem: “Por Deus”, diz ele, “à Virgem”, isto é, do excelso à humilde, do Senhor à serva, do Criador à criatura. Quanta é a dignidade de Deus! Quanta é a excelência da Virgem! Acorrei, mães, acorrei, filhas, acorrei, todas que, após Eva e por causa de Eva, paris e sois paridas com tristeza. Ide ao casamento virginal, adentrai, se podeis, o pundonoroso cubículo de vossa irmã. Eis o que Deus envia à Virgem, o que o anjo diz a Maria. Ponde o ouvido à parede, escutai o que a ela se anuncia, e acaso ouvireis de onde sereis consoladas.


			3. Alegra-te, pai Adão; mas exulta mais tu, ó mãe Eva, que, como pais de todos, fostes os destruidores de todos e, o que é mais triste, mais destruidores que pais. Ambos, digo, sereis consolados pela filha, e por essa filha; mas mais aquela, pela qual o mal foi trazido ao mundo, e cuja vergonha foi perpetuada em todas as mulheres. Ora chega o tempo no qual se tira a vergonha, nem tenha o homem o que lutar contra a mulher, porque, enquanto imprudentemente tentava desculpar-se, não hesita em acusá-la, dizendo de tal maneira: “A mulher que me deste, foi ela quem me deu o fruto da árvore, e eu comi” (Gn 3,12). Por causa disso, corre Eva a Maria; corre a mãe à filha; que a filha responda pela mãe, que tire a vergonha da mãe, que satisfaça ao pai por causa da mãe, pois, se o homem morreu por meio da mulher, já não se erguerá senão pela mulher. O que dizias, ó Adão? “A mulher que me deste, foi ela quem me deu o fruto da árvore, e eu comi”. Essas são palavras maldosas, com as quais mais aumentas que destróis tua culpa. No entanto, a Sabedoria venceu a maldade, quando a oportunidade do perdão – que Deus tentou, mas não pôde, proporcionar a ti, ao interrogar-te – adentrou no tesouro deficitário de sua piedade. E, assim, uma mulher paga pela mulher, a prudente pela incauta, a humilde pela soberba, que pelo sabor da madeira da morte cria em ti a vida, e pelo alimento venenoso da amargura dá à luz a doçura do fruto eterno. Muda, pois, a iníqua palavra da desculpa em palavra de ação de graças, e diz: “Oh, Senhor, a mulher que me deste deu-me da árvore da vida, e comi; e fez-me doce como o mel em minha boca, pois, com isso, me vivificaste”. Eis, sem dúvida, que para isso “o anjo foi enviado à Virgem”. Oh, Virgem admiranda e digníssima de toda a honra! Oh, mulher especialmente veneranda, admirável acima de todas as mulheres, reparadora dos pais, vivificatriz dos pósteros!


			4. “O anjo”, diz ele, “foi enviado à Virgem”: virgem na carne, virgem na mente, virgem na fé, virgem, enfim, tal como o Apóstolo descreve, santa na mente e no corpo; encontrada não como novidade, nem pelo acaso, mas escolhida pelos tempos, preconcebida e preparada pelo Altíssimo para si, protegida pelos anjos, assinalada pelos Patriarcas, prometida pelos profetas. Investiga as Escrituras e comprova o que digo. Queres, por acaso, que eu insira aqui alguns desses testemunhos? Para falar pouco sobre muitos, que outra coisa te parece que Deus predisse, quando falou à serpente: “Inimizade porei entre ti e a mulher” (Gn 3,15)? E, se porventura ainda duvidas de que falava de Maria, ouve o que se segue: “e ela esmagará tua cabeça” (Gn 3,16). A quem essa vitória é servida, senão a Maria? Aquela que, sem qualquer dúvida, esmagou-lhe a cabeça venenosa, de tal modo que reduziu a nada toda sugestão maligna, tanto da carne sedutora quanto da mente soberba.


			5. Que outra, na verdade, procurava Salomão, quando dizia: “Mulher virtuosa, quem achará?” (Pr 31,10)? O Sábio, com certeza, conheceria a fraqueza desse sexo, frágil de corpo, lúbrico de mente. Porém, porque lera que Deus havia prometido, e então via concordar, que quem vencera por meio da mulher, por meio dela seria vencido, admirado dizia veementemente: “Mulher virtuosa, quem achará?”? Que é dizer: “Se, pois, da mão da mulher depende quer a salvação de todos nós, quer a restituição da inocência, quer a vitória sobre o inimigo, é inteiramente imperativo que, como previsto, seja idônea quem possa com tamanha tarefa”. Mas “mulher virtuosa, quem achará?”. Mas, para que não parecesse desesperar-se a sua procura, diz ainda, profetizando: “seu valor ultrapassa o das coisas mais valiosas” (Pr 31,10); isso não é vil, não é pequeno, não é medíocre, não vem, enfim, da terra, mas do céu, e não do céu próximo à terra vem o valor dessa mulher virtuosa, mas sai do mais alto píncaro. E, ademais, o que profetizava aquela dita amoreira de Moisés, que ardia, mas não se queimava (cf. Ex 3,2), senão que Maria daria à luz sem sentir dores? E o que, pergunto, dizia a vara florida de Aarão, não umedecida (Nm 17,23), senão que ela conceberia, ainda que sem ter conhecido homem? Isaías demonstrou o maior mistério desse grande milagre, quando disse: “Crescerá um ramo do tronco de Jessé, e uma flor ascenderá de sua raiz” (Is 11,1), e se entende como ramo a Virgem, e como flor o parto da Virgem.


			6. Mas, se agora é dito a ti que se entende Cristo como a flor, isso parece contrariar uma sentença superior, pela qual se designava não como a flor do ramo, mas como o fruto da flor, reconhecerás que, na própria vara de Aarão – que não apenas floresceu, mas tornou-se frondosa e deu frutos –, isso está representado não apenas como flor e fruto, mas também como as próprias frondes. Saberás também que em Moisés se mostra não como o fruto do ramo, nem como a flor, mas como o ramo em si, através daquela vara, com a qual, tocando, ora divide a água para que se passe, ora fende a rocha para que se beba (cf. Ex 14,16). De forma alguma é inconveniente que Cristo seja representado por formas diversas em coisas diversas, e na vara há certamente potência; na flor, sem dúvida, há fragrância; no fruto, há ainda a doçura do sabor; nos galhos entende-se também a pronta proteção, com a qual mostra que não abandona os pequeninos que protege sob a sombra de suas asas, seja do calor dos desejos carnais, seja da face dos ímpios, que os afligiram. Boa e desejável sombra sob as asas de Jesus, onde há um refúgio seguro para o qual fugir, e gracioso refrigério para os cansados. “Tem misericórdia de mim”, ó Senhor Jesus, “tem misericórdia de mim, porque a minha alma confia em ti; e à sombra das tuas asas me abrigo, até que passe a iniquidade” (Sl 57/56,2). Voltando àquele testemunho de Isaías, entende que a flor é o Filho, e o ramo é a Mãe, porque o ramo floresceu sem semente, e a Virgem concebeu sem homem. Nem o surgimento da flor prejudicou o verdor do ramo, nem o parto lesou o pudor da santa Virgem.


			7. Analisemos ainda, nas Escrituras, outros testemunhos congruentes entre a Virgem Mãe e o Deus Filho. O que mais significa aquele velo de Gideão (cf. Jz 6,37), que, cortado da carne, mas sem ferir a carne, é posto na eira, e então a lã se encharca com o orvalho, senão a carne surgida da carne da Virgem e sem detrimento da virgindade? A quem mais, pelo destilar dos céus, toda plenitude da divindade se uniu, para que todos, pois, recebêssemos dessa plenitude, sem a qual não somos outra coisa senão terra árida. A esse feito de Gideão também parece convir perfeitamente o dito profético, em que se lê: descerá tal como a chuva no velo (cf. Sl 72/71,6), e segue: “como a goteira que pinga sobre a terra”, com que se pode entender que pelo orvalho foi a eira molhada. Certamente que a chuva voluntária, que Deus reservou para sua herança, primeiro placidamente, e que, sem o estrépito do trabalho humano, fez-se descer quietíssimo ao virgíneo útero, difundiu-se pouco depois por toda a Terra, pela boca dos pregadores, não mais como a chuva no velo, mas como a goteira que pinga sobre a terra, com algum estrépito das palavras e com o som dos milagres. E aquelas nuvens, que carregavam a chuva, certamente recordaram o preceito que lhes foi dado, quando enviadas: “O que vos digo nas trevas, dizei na luz, e o que ouvis aos ouvidos, pregai sobre os telhados” (Mt 10,27). E assim fizeram: “e então, em toda terra saiu o som delas, e aos confins da terra chegam suas palavras” (Sl 18,5).


			8. Ouçamos também Jeremias vaticinando a novidade aos velhos, e ele, que não poderia estar presente, desejava ardentemente o futuro, e prometia com confiança: “Algo novo”, diz, “criou o Senhor sobre a terra: a mulher cercará a um homem” (Jr 31,22). Quem é essa mulher? Quem é esse homem? Mas se é homem, como será cercado por uma mulher? Ou ainda, se pode ser cercado por uma mulher, como então é homem? E, para falar mais claramente, como pode ser ao mesmo tempo homem e estar no útero da mãe? Isso, sem dúvida, é estar cercado por uma mulher. Sabemos que os homens passam pela infância, meninice, adolescência e juventude, e aos poucos se aproximam da velhice. Quem, pois, sendo já crescido, pode ser cercado por uma mulher? Se tivesse dito: “Uma mulher cercará o bebê”, ou “uma mulher cercará um pequenino”, nada haveria de novo, nem de admirável. Entretanto, como não disse nada disso, mas disse “homem”, procuramos qual é a novidade que Deus fez na terra, para que uma mulher cercasse a um homem, e contivesse um homem entre as partes de um corpúsculo feminino? Que milagre é esse? “Pois como pode o homem”, como diz Nicodemos, “tendo deixado o ventre de sua mãe, voltar para lá, e renascer?” (Jo 3,4). 


			9. Mas retorno à concepção e ao parto virginal, se, por acaso, entre muitas coisas novas e admiráveis que encontram aí os que procuram com zelo, encontrarão também esta novidade que o profeta nos deixou. Além disso, reconhecerás aí a distância curta, a amplidão estreita, a altura baixa e a profundeza plana. Aí encontrarás a luz que não brilha, a palavra que não fala, a água sedenta, o pão faminto. Verás, se buscares, a potência ser regida, a sabedoria ser ensinada, a virtude ser sustentada, enfim, um Deus que mama, mas alimenta os anjos; que chora, mas consola os infelizes. Verás, se buscares, a alegria entristecer, a confiança apavorar-se, a saúde sofrer, a vida morrer, a força enfraquecer. Mas, o que não é menos admirável, aí mesmo perceberás a tristeza se alegrando, o medo confortando, o sofrimento salvando, a morte vivificando, a fraqueza robustecendo. A quem já não ocorreria aquilo que procurava? Acaso não te é fácil reconhecer entre essas coisas que uma mulher cerca o homem, quando vês que Maria cerca, com seu útero, o homem Jesus aprovado por Deus? Disse eu, porém, que o homem era Jesus, não apenas porque o profeta já lhe chamara homem, poderoso em trabalhos e palavras, mas também quando aí a Mãe aquecia os tenros membros do Deus bebê no colo macio, ou quando o mantinha no útero. Pois Jesus já era homem mesmo antes de nascer, mas pela sabedoria, não pela idade, pelo vigor do espírito, não do corpo, pela maturidade dos sentidos, não pelo tamanho dos membros. E, com certeza, não teve menos sabedoria, ou melhor, Jesus não era menos sábio quando concebido do que quando nasceu, quando pequeno do que quando grande. Ou seja, mesmo quando se alegra no útero, quando chora na manjedoura, ou quando, já grandinho, interroga os doutores no templo, ou quando, já adulto, ensina ao povo, estava sempre igualmente cheio do Espírito Santo. Nem houve hora, em qualquer idade sua, fosse de sua plenitude, ou quando aceitou ser concebido no útero, em que algo diminuísse, ou à qual algo fosse acrescentado, mas foi perfeito desde o princípio, e repito, cheio do Espírito da sabedoria e do intelecto, do Espírito da conciliação e da força, do Espírito do conhecimento e da piedade e do Espírito do temor ao Senhor.


			10. E não te comova aquilo que lês em outro lugar sobre o mesmo assunto: “Jesus, porém, sobressaía em sabedoria, idade e graça, ante Deus e os homens” (Lc 2,52). Ora, o que foi dito aqui sobre a sabedoria e a graça deve ser entendido não segundo o que era, mas segundo o que parecia: certamente porque nada de novo lhe aconteceria que já não soubesse, mas que parecesse acontecer, quando ele queria, para que parecesse. Tu, homem, que sobressais, não quando nem quanto queres sobressair, mas sem que tu saibas, teu sucesso é moderado, tua vida é determinada. Mas, na verdade, o menino Jesus, que determina a tua vida, determinava também a sua própria, e se mostrava sábio quando queria, e para quem queria, ainda mais sábio quando e para quem queria, e sapientíssimo quando e para quem queria, embora em si mesmo nunca fosse senão sapientíssimo. Como, do mesmo modo, estivesse sempre pleno da graça, seja quando ao lado de Deus, seja quando devesse estar junto aos homens, no entanto, por seu arbítrio, nunca ostentava mais aquela graça, mas sempre menos, pois assim sabia adequar-se ora às capacidades dos que entendiam, ora para ordenar a salvação. Consta, pois, que Jesus teve sempre um espírito adulto, mesmo que nem sempre tenha aparecido em corpo adulto. Por que, enfim, duvidar de que tenha sido homem quando ainda no útero, quando não duvido de que Deus tenha estado aí? Com certeza ser homem é menos do que ser Deus.


			11. Mas vede se também Isaías não expôs lucidissimamente essa novidade de Jeremias, que também falou mais elevadamente das flores novas de Aarão. “Eis”, diz ele, “que uma virgem conceberá, e terá um filho” (Is 7,14). Eis, então, a mulher, ou seja, a Virgem. Queres então ouvir algo sobre o homem? “E seu nome será Emanuel”, diz ele, isto é, “Deus conosco”. Então, a mulher que cerca o homem é a Virgem que concebe Deus. Vês quão bela e ordenadamente os fatos maravilhosos e os ditos místicos dos santos concordam uns com os outros. Vês quão estupendo é esse único milagre feito na Virgem e sobre a Virgem, que tantos milagres antecederam, tantos oráculos prometeram. Com certeza, foi um único o espírito dos profetas, que previram e predisseram a mesma coisa, por diversas formas, sinais e tempos, mas com um mesmo espírito. Tudo isso que foi mostrado a Moisés na amoreira em fogo, a Aarão na vara em flor, a Gideão pelo orvalho no velo, que Salomão previu nitidamente na mulher virtuosa e seu preço, Jeremias cantou claramente na mulher e no homem, Isaías declarou abertamente sobre a Virgem e Deus, Gabriel enfim cumpriu saudando a própria Virgem. Pois é dela que o evangelista diz: “O anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma virgem prometida a José”. 


			12. Diz ele: “a uma virgem prometida”. Por que razão prometida? Como era, repito, uma virgem escolhida, e como foi explicado, a ponto de conceber e de dar à luz, é admirável que estivesse ainda prometida e não casada. Direi o que pareceu, tanto a mim, quanto aos Pais antes de mim. Em todo caso, essa foi a razão da promissão de Maria, assim como da dúvida de Tomé. Era costume dos judeus que, do dia de seu noivado até o do casamento, trouxessem a noiva para ser guardada pelo noivo, para que estes observassem mais cuidadosamente e por si mesmos seu pudor, para que avaliassem por si se seriam mais fiéis. Pois, assim como Tomé, duvidando e apalpando, confessa ardorosamente a ressurreição do Senhor, assim também José, sendo noivo de Maria, analisando detalhadamente sua conversação durante o tempo de guarda, tornou-se testemunha fidelíssima de sua honra. Bela conveniência de ambas as situações, a dúvida de Tomé e o noivado de Maria. Poderiam certamente ter caído, tal como nós, na armadilha do erro, colocando-se em suspeita, seja quanto à fé dele, seja quanto à castidade dela, mas, com muita prudência e piedade, aconteceu o oposto, para que, de onde se temia a suspeita, a certeza se fizesse firme. Pois, a respeito da ressurreição do Filho, eu, que não sou firme, teria certamente acreditado primeiro no Tomé que duvida e apalpa, do que no Pedro que ouve e acredita, tal como foi mais fácil ao noivo, que guarda e testa, crer a respeito da honra da Mãe, do que seria se a própria Virgem defendesse sozinha sua consciência. Diz, por favor, quem, vendo-a solteira e grávida, não a chamaria de virgem, mas de meretriz? Mas tampouco convinha que isso fosse dito da Mãe do Senhor. Em verdade, foi mais tolerável e honesto que Cristo fosse momentaneamente considerado como nascido do casamento que da fornicação.


			13. “Mas Deus não poderia”, perguntas, “mostrar claramente algum sinal, pelo qual fizesse com que nem seu Filho fosse infamado, nem a Mãe incriminada?”. Com certeza poderia, mas não poderia esconder dos demônios o que os homens saberiam. Era também conveniente que, por algum tempo, mantivesse o sacramento do divino conselho escondido do príncipe deste mundo, não porque Deus, se quisesse fazer seu trabalho às claras, tivesse medo de ser impedido por aquele, mas porque Ele, que não apenas poderosa, mas também sabiamente, fez tudo aquilo que quis, assim como, por causa da beleza da ordem, habituou-se a conservar, em todas as suas obras, a harmonia das coisas e dos tempos, também neste seu tão magnífico trabalho, ou seja, o da nossa reparação, quis mostrar não tanto seu poder, mas também sua prudência. E, embora pudesse ter consumado aquilo de outra forma, se assim quisesse, agradou-lhe, todavia, mais e tão somente, reconciliar o homem consigo na ordem em que soubera ter decaído, para que, assim como o diabo seduziu antes a mulher, e depois por meio dela venceu o homem, assim antes a mulher seria seduzida pela Virgem, e depois seria debelada abertamente pelo homem Cristo, até que a arte da piedade iludisse o engano da maldade, e a virtude de Cristo contivesse a força do maligno, e Deus se mostrasse mais prudente e mais forte ao diabo. Pois, certamente, foi justo que a Sabedoria espiritual encarnada vencesse a maldade, com a qual não só alcançasse de um confim ao outro, mas também dispusesse suavemente todas as coisas. Alcançou, enfim, de um confim a outro, isto é, do céu ao inferno. “Se ascender”, diz, “ao céu, lá estás, se descer ao inferno, lá também estás” (Sl 139/138,8). Na verdade, violentamente, de qualquer lugar que estivesse, expulsou o soberbo das regiões superiores, e espoliou o avarento nas inferiores. Era, pois, conveniente que dispusesse com suavidade todas as coisas, fossem celestiais ou terrenas, até que, expulsando daí o inquieto, afirmasse na paz os demais, e destruindo o invejoso, deixasse antes para nós um mui necessário exemplo de sua humildade e mansidão, e assim seria feito pela maravilhosa moderação da Sabedoria, para que se mostrasse suave aos seus e forte aos inimigos. Pois de que serviria a Deus vencer o diabo se nós continuássemos soberbos? Necessariamente, portanto, foi Maria desposada por José, quando por este meio o santo foi escondido dos cães, e a virgindade comprovada pelo noivo, e tanto se poupa a vergonha da Virgem quanto se providencia a fama. O que há de mais sábio, mais digno, que a divina providência? Por tal conselho, tanto se admite uma testemunha para os segredos celestiais, e se exclui o inimigo, e a fama da Virgem Mãe se mantém íntegra. Em caso contrário, quando um justo nasceria de uma adúltera? Foi escrito, no entanto, que José, seu marido, como era justo, e não queria difamá-la, quis dispensá-la secretamente. Bem, como era justo, não quis difamá-la, porque, então, de modo algum seria justo, se tivesse consentido, com a culpa reconhecida, assim como tampouco seria justo se a tivesse condenado, com a inocência comprovada. Mas, como era justo e não queria difamá-la, quis deixá-la.


			14. Por que motivo quis deixá-la? Aceita, aqui, também não a minha, mas a sentença dos Pais da Igreja. José quis deixá-la pelo mesmo motivo pelo qual Pedro afastava o Senhor de si, dizendo: “Sai de mim, ó Senhor, porque sou um homem pecador” (Lc 5,8); e também o Centurião o proibiu de entrar em sua casa, quando disse: “Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha morada” (Mt 8,8). Pois tanto se considerava José indigno e pecador, que dizia para si que não devia, por tais razões, dispor-se à vida em comum, além da familiar, com quem resplandecia, sobre si, uma dignidade maravilhosa. Via e temia o insigne certíssimo portador da divina presença, e, como não pudera penetrar tal mistério, queria deixá-la. Espantou-se Pedro da grandeza do poder, espantou-se o centurião da majestade da presença. Atemorizou-se, sem dúvida, José, tal como qualquer homem, da novidade desse grande milagre, da profundidade desse mistério; e, portanto, quis deixá-la. Admira-te de que José se considerasse indigno de unir-se à Virgem grávida, conquanto ouças que Santa Isabel não pôde ficar em sua presença, senão com tremores e reverência? Pois ela diz: “De onde é isto, que venha a mim a mãe de meu Senhor?” (Lc 1,43). Dessa forma, pois, “José quis deixá-la” (Mt 1,19). Mas por que “secretamente”, e não às claras? Com certeza para que não se procurasse a causa do divórcio, nem se exigisse uma explicação. O que, então, responderia um homem justo a um povo de dura cerviz, a um povo não crente e replicante? Se dissesse o que sentia, que comprovara sobre sua pureza, acaso uma vez mais os judeus incrédulos e cruéis não escarneceriam dele, e não a apedrejariam? E quando creriam antes na Verdade calada no útero, se depois a desprezaram quando clamava no templo? O que teriam feito ao que não se mostrava, a quem depois lançaram a mãos ímpias, mesmo quando faiscava milagres? Com mérito, pois, o homem justo, para que não tivesse que mentir nem difamar uma inocente, quis deixá-la em segredo.


			15. Se, pelo contrário, alguém sente de outra forma, e entende que José, sendo homem, teria duvidado, mas, como era justo, não teria querido viver com ela, por causa da suspeita, nem, no entanto, uma vez que era piedoso, quisesse difamar a suspeita, e por isso quis deixá-la secretamente, respondo com brevidade que também assim aquela dúvida de José teria sido necessária, porque mereceu ser dissipada por um divino oráculo. Assim, pois, está escrito: “E enquanto pensava naquilo” – a saber, como deixá-la secretamente – “apareceu-lhe um anjo nos sonhos, dizendo: ‘José, filho de Davi, não temas aceitar Maria por esposa: pois o que nela se gera é do Espírito Santo” (Mt 1,20). E, portanto, por essas razões, foi Maria prometida a José, ou melhor, tal como diz o evangelista, ao “homem cujo nome era José” (Lc 1,27). Chama-o de homem, não porque era marido, mas porque era um homem de virtude. Ou melhor, de acordo com outro evangelista, não foi dito simplesmente “homem”, mas “esposo” (cf. Mt 1,19), sendo merecidamente chamado por aquilo que era necessariamente considerado. Devia, pois, ser chamado “esposo”, pois foi necessário que tivesse tal reputação, uma vez que não era o pai do Salvador, mas mereceu ser chamado dessa forma, para que parecesse sê-lo, como o próprio evangelista conta: “E o próprio Jesus, ao iniciar seu ministério, era de quase trinta anos, e (como se considerava) filho de José” (Lc 3,23). Porém, não existiu como homem da mãe, nem como pai do Filho, embora, como dito, naquele tempo, foi assim chamado e considerado pela correta e necessária atribuição de um e de outro título.


			16. Salta, porém, essa denominação, pela qual, ainda que dispensável, mereceu ser honrado por Deus e ser chamado e conhecido como pai de Deus, e indo além do próprio vocábulo, de que não duvidas de que seja interpretado como um exagero, vê quem e que tipo de homem foi esse José. Ao mesmo tempo, lembra-te daquele grande Patriarca de outrora, vendido ao Egito, e saberás que este não recebeu daquele apenas o nome, mas adquiriu também a castidade, e perseguiram-lhe a inocência e a graça. E se aquele José, vendido e levado ao Egito pela inveja dos irmãos, certamente prenunciava a venda de Cristo, este José, fugindo à inveja de Herodes, levou Cristo ao Egito (cf. Mt 2,14). Aquele, respeitando a confiança de seu senhor, não quis unir-se à senhora (cf. Gn 39,12); este, reconhecendo a Virgem como como sua senhora, Mãe de seu Senhor, também a protegeu mantendo-se fielmente em continência. Àquele foi dado o entendimento quanto aos mistérios dos sonhos; a este foi dado tornar-se consciente e partícipe dos sacramentos celestiais. Aquele não conservou os alimentos para si, mas para todo o povo; este aceitou conservar o pão vivo do céu tanto para si quanto para o mundo inteiro. Não resta dúvida de que este José tenha sido um homem bom e fiel, a quem foi prometida a Mãe do Salvador. Fiel, digo, servo e prudente, a quem Deus determinou como regaço de sua Mãe, provedor de sua carne, e, enfim, como seu único colaborador fidelíssimo e de grande valia na terra. Para isso, aconteceu que fosse chamado “da casa de Davi”. Pois, sem dúvida, esse homem José era da casa de Davi, verdadeiro descendente da estirpe real, nobre pela família e ainda mais nobre pela mente. Claramente filho de Davi, um filho que não era degenerado de seu pai Davi. Descendente direto de Davi, digo, não tanto pela carne, mas pela fé, pela santidade, pela devoção, em quem o Senhor encontrou outro Davi, segundo seu coração, a quem confiaria com segurança o secretíssimo e sacratíssimo mistério de seu coração, a quem, tanto quanto ao outro Davi, manifestou as coisas incertas e ocultas de sua sabedoria e concedeu não ser ignorante dos segredos que nenhum dos príncipes deste mundo conheceu; a quem, enfim, foi dado não só ver e ouvir, mas ainda carregar, acompanhar, abraçar, beijar, alimentar e proteger aquele que muitos reis e profetas, embora quisessem ver e ouvir, não viram nem ouviram. Mas não apenas José, mas também Maria deve ser considerada descendente da casa de Davi. De outro modo, não teria sido desposada por um homem da casa de Davi, se não fosse ela também da casa de Davi. Ambos, pois, eram da casa de Davi, mas nela se completa a verdade que o Senhor jurou a Davi; nele, apenas como sabedor e testemunha da promessa cumprida.


			17. No fim, há ainda o verso: “E o nome”, diz, “da Virgem era Maria”. Falemos um pouco a respeito desse nome, que se interpreta como “estrela do mar”, e se adapta perfeitamente à Virgem Mãe. Pois a comparamos claramente a uma estrela, que, tal como um astro, emite seu raio sem corrupção, assim também a Virgem deu à luz um Filho sem qualquer lesão. Nem o raio da estrela diminuiu seu brilho, nem o Filho da Virgem sua integridade. Portanto, ela mesma é aquela nobre estrela nascida de Jacó, cujo raio ilumina todo o mundo, cujo esplendor refulge nos céus, penetra nos infernos, clareia também a terra, e, aquecendo mais as mentes que os corpos, cultiva as virtudes e queima os vícios. Ela, digo eu, é a estrela luminosa e brilhante, erguida por necessidade sobre este grande mar aberto, cintilando pelos méritos e iluminando pelos exemplos. Oh, tu, quem quer que sejas, entende que o percurso deste mundo flutua mais entre tempestades e temporais do que anda pela terra, e volta os olhos para o brilho dessa estrela, se não queres ser esmagado pelas tempestades! Se surgirem os ventos das tentações, se caíres dos rochedos das tribulações, olha para a estrela, chama por Maria. Se fores jogado pelas ondas da soberba, pelas da ambição, da traição, da falsidade, olha para a estrela, chama por Maria. Se a ira, ou a avareza, tiver, sedutora, sacudido a barquinha da carne ou da mente, olha para Maria. Se estás perturbado pela atrocidade dos crimes, confundido pelas profundezas da consciência, aterrorizado pelo horror dos juízos, e começas a ser tragado pelo precipício da tristeza, pelo abismo do desespero, pensa em Maria. Nos perigos, nas angústias, nas dúvidas, pensa em Maria, clama por Maria. Não te afastes da fonte, não te afastes do coração, e, para que consigas a escolha de sua oração, não desvirtues o exemplo da conversão. Seguindo-a, não saias do caminho; pedindo a ela, não te desesperes; pensando nela, não erras. Com ela te amparando, não és corroído; com ela te protegendo, não temes; com ela como guia, não te cansas; com ela propícia, alcanças; e, assim, tu também experimentarás com quanto mérito foi dito: “E o nome da Virgem era Maria”. Mas já devemos modestamente parar, pois que nós não examinemos passageiramente o brilho de tamanha luz, para o que farei uso das palavras dos apóstolos: “É bom para nós estar aqui” (Mt 17,4), e convém contemplar docemente em silêncio aquilo que a fala laboriosa não consegue explicar. Entretanto, ainda pela devota contemplação da estrela cintilante, uma exposição será mais fervorosamente recuperada nas palavras que seguem.


			Homilia III


			1. Onde vejo que me convêm, assumo com prazer as palavras dos santos, pois, assim, as coisas que eu nelas depositar se tornam mais graciosas ao leitor pela beleza dos pequenos vasos. Portanto, também agora começarei pelas palavras dos profetas: “Ai de mim”, certamente não como os profetas, “porque me calei”, mas porque falei, “embora eu seja um homem de lábios impuros” (Is 6,5). Ai! Quão vãs, quão falsas, quão torpes palavras recordo ter minha imundíssima boca vomitado, na qual ouso agora revolver as palavras celestiais! Temo, veementemente, já não ouvir o que me foi dito: por que narras minhas justiças, e assumes meu testamento por tua boca? Oxalá não somente uma brasa, mas uma poderosa bola de fogo, caia sobre mim desde o altar celeste, que baste para torrar totalmente a muita e inveterada ferrugem que vaza de minha boca, até que eu seja considerado digno de copiar, num sermão qualquer, a casta e feliz fala do anjo à Virgem, e vice-versa! Diz, pois, o Evangelista: “E apareceu um anjo a ela”, sem dúvida, a Maria, “e disse: ‘Ave, ó cheia de graça, o Senhor é contigo’” (Lc 1,28). Onde apareceu a ela? Penso que no recôndito de um pudico quartinho, onde talvez ela, com a porta fechada atrás de si, rezava escondida a seu Pai. Costumam os anjos ficar ao lado dos que oram e deleitar-se quando veem estes erguerem as mãos puras em oração: alegram-se por oferecerem a Deus o holocausto da santa devoção, no odor da suavidade. E o anjo, que, aparecendo a ela, saudou-a com tanta reverência, indicou quanto terão agradado as orações de Maria à presença do Altíssimo. Nem foi difícil ao anjo entrar, mesmo com a porta fechada, no esconderijo da Virgem, posto que tem esta natureza, pela sutileza de sua substância, que, por onde quer que sua vontade o conduza, sua entrada não seja impedida por cadeados noturnos. Com certeza, as paredes não detêm os espíritos angelicais, mas cedem ante eles todas as coisas visíveis, todas as físicas, sejam sólidas ou espessas, mas lhes são acessíveis e penetráveis. Portanto, não se deve suspeitar que o anjo tenha encontrado aberta a porta da Virgem, que certamente tinha como propósito escapar da presença dos homens, evitar as conversas, para que nem o silêncio das orações fosse perturbado, nem a castidade da que se preservava fosse tentada. Pois a prudentíssima Virgem também fechara seu quarto, naquela hora, aos homens, não aos anjos. Por causa disso é que o anjo pôde chegar até ela, mas a homem algum o acesso pareceria fácil. 


			2. “Apareceu”, pois, “um anjo a ela e disse: ‘Ave, ó cheia de graça, o Senhor é contigo’” (Lc 1,28). Lemos, nos Atos dos Apóstolos, que também Estêvão foi cheio de graça (At 6,5), e que os apóstolos foram cheios do Espírito Santo, mas de forma muito diferente de Maria, pois nem a plenitude da divindade habitou-lhes o corpo, mas sim em Maria, nem eles conceberam pelo Espírito Santo, como Maria. “Ave, ó cheia de graça, o Senhor é contigo”, diz o anjo. O que de maravilhoso havia em estar ela cheia de graça, se Deus estava com ela? Mas o mais admirável nisso é que o anjo descobriu que aquele que o enviara à Virgem estava já com a Virgem. Por acaso não foi Deus mais veloz que o anjo, para chegar à terra antes daquele arauto apressado? Nada de admirável. Ora, como o Rei estava deitado, o nardo da Virgem exalou seu odor, e a fumaça aromática subiu à presença de Sua glória e encontrou graça aos olhos do Senhor, e aos que clamavam ao redor: “Que é aquilo que sobe do deserto como colunas de fumaça, exalando o perfume de mirra e de incenso?” (Ct 3,6). E, imediatamente, o Rei, saindo de seu lugar santo, exultou como um gigante durante o caminho a percorrer, e, apesar de sua saída do mais alto céu, voando com grande desejo, chegou antes de seu arauto à Virgem que amara, que escolhera para si e cujo pudor cobiçara. Assim diz a Igreja, exultando e parabenizando, quando observa quem vem de longe: “Eis que ele vem, transpondo os montes e saltando as colinas” (Ct 2,8).


			3. Merecidamente, o Rei cobiçou a beleza da Virgem. Fizera, certamente, alguma coisa que fora muito antes prevista por seu pai Davi, que lhe disse: “Ouve, filha, e vê, e inclina tua face, e esquece teu povo e a casa de teu pai, e que o Rei se encante com tua beleza!” (Sl 44,11-12). Certamente ela ouviu e viu, não como alguns que, ouvindo, não escutam, e vendo, não entendem, mas ouviu e creu, viu e entendeu. E inclinou sua face, sem dúvida como obediência, e seu coração à disciplina, e esqueceu seu povo, e a casa de seu pai, porque não aumentou seu povo pela sucessão da prole, nem cuidou de dar um herdeiro à casa de seu pai; mas o que existe de honra no povo, e tudo que pudesse ter de coisas terrenas na casa paterna, foi julgado como esterco, para que se ganhasse o Cristo. Nem a intenção a traiu, nem violou seu propósito de pudor, quando reivindicou a Cristo como seu filho. Portanto, era bem “cheia de graça”, porque manteve a graça da virgindade e adquiriu ainda a glória da fecundidade.


			4. Diz o anjo: “Ave, ó cheia de graça, o Senhor é contigo”. Não disse: “O Senhor está em ti”, mas “o Senhor é contigo”. Com certeza, Deus está inteiro por toda parte, através de sua simples substância, porém está nas criaturas racionais de uma forma diferente das demais, e, entre elas, está nas criaturas boas distintamente das más, por meio da eficácia. Assim, está igualmente nas criaturas irracionais, embora não seja captado por elas. Por todas as racionais, no entanto, pode com certeza ser captado pela cognição, mas pode ainda sê-lo, pelas boas, também pelo amor. Logo, somente entre os bons acontece que esteja com eles por causa da harmonia da vontade. Pois enquanto suas vontades se submetem à justiça, para que não fique mal que Deus queira o que eles mesmos querem, unem-se espiritualmente a Deus pelo fato de que suas vontades não diferem. Mas, embora seja assim com todos os santos, isso acontece mais especialmente com Maria, com a qual tamanho foi o consenso, que se uniu não apenas a sua vontade, mas a sua carne, e da substância da Virgem, fizesse o Cristo, ou melhor, fizesse um Cristo: que, mesmo não sendo completamente de Deus nem da Virgem, fosse, entretanto, inteiramente de Deus e da Virgem, não como dois filhos, mas como um filho de ambos. E, portanto, diz: “Ave, ó cheia de graça, o Senhor é contigo”. Não apenas o Senhor Filho, a quem trazes por tua carne, é contigo, mas também o Senhor Espírito Santo, de quem concebes, e o Senhor Pai, que gerou quem concebes. O Pai, digo, que torna o Filho teu e dele, está contigo. O Filho, que, para estabelecer em ti o maravilhoso sacramento, de modo admirável, desvenda para si o segredo genital e conserva para ti o sinal da virgindade, está contigo. O Espírito Santo, que, com o Pai e o Filho, santifica teu útero, está contigo. Logo, “Deus é contigo”.


			5. “Bendita és entre as mulheres” (Lc 1,42). Vale acrescentar que Isabel, de quem são essas palavras, acrescentou em seguida: “e bendito é o fruto do teu ventre”. Não porque tu sejas bendita, e, portanto, o fruto do teu ventre seja bendito; mas porque aquele te precedeu nas bênçãos da doçura, portanto és bendita. Na verdade, também pelo fruto do teu ventre, pelo qual todas as gentes são abençoadas, tu também, junto com os demais, mesmo se diferente dos demais, recebeste a plenitude. E, por causa disso, tu certamente és bendita, mas entre as mulheres, enquanto aquele é verdadeiramente bendito não entre os homens, não entre os anjos, mas porque, diz o Apóstolo, “Deus é bendito acima de todas as coisas no mundo”. Diz-se que o homem é bendito, que o pão é bendito, a mulher, a terra, assim como se recorda que qualquer uma das criaturas é bendita, mas, singularmente, “bendito é o fruto do teu ventre”, porque Deus é bendito acima de todas as coisas no mundo. 


			6. “Bendito”, pois, “é o fruto do teu ventre”. Bendito no odor, bendito no sabor, bendito na espécie. Sentia a fragrância desse fruto odorífero quem dizia: “Eis o odor do meu filho, tal como o odor do campo pleno, a quem abençoou o Senhor” (Gn 27,27). Pois não é bendito quem o Senhor abençoou? Sobre o sabor desse fruto, alguém que o provara expunha dessa forma, dizendo: “Provai e vede como o Senhor é suave” (Sl 34/33,9), e, em outro lugar: “Quão grande é a multidão de tua doçura, ó Senhor, que guardaste para os que te temem!” (Sl 31/30,20). E em outro, ainda: “Se, porém, provais como o Senhor é doce” (1Pd 2,3). E o próprio Fruto fala de si, convidando-nos a ele: “Quem me come”, diz, “jamais terá fome, e quem me bebe jamais terá sede” (cf. Jo 6,35-57). De todo modo, isso dizia pela doçura do sabor, a qual, uma vez provada, mais excita o apetite. Bom fruto e alimento e bebida é, para os que têm fome de almas e sede de justiça. Ouviste sobre o odor, ouviste sobre o sabor; ouve também sobre a espécie. Se, com certeza, aquele fruto da morte não apenas foi suave como alimento, mas também, segundo as Escrituras, de aspecto agradável, quanto mais devemos buscar a beleza vivificante deste fruto de vida, o qual, segundo outra Escritura, também os anjos desejam ver (cf. 1Pd 1,12)? Cuja beleza no espírito via, e desejava ver no corpo, quem dizia: “Desde Sião vem o brilho da sua glória” (Sl 20/19,3). E, para que não te pareça ter elogiado uma beleza medíocre, recorda o que se lê em outro salmo: “Tu és mais formoso do que os filhos dos homens; a graça se derramou em teus lábios; por isso Deus te abençoou para sempre” (Sl 45/44,3).


			7. “Bendito”, pois, “é o fruto do teu ventre”, a quem Deus abençoou para sempre, por cuja bênção também tu és bendita entre as mulheres, porque a árvore má não pode dar bons frutos. “Bendita”, digo, “entre as mulheres”, porque escapaste daquela maldição geral segundo a qual foi dito: “Com tristeza parirás os filhos” (Gn 3,16), e ainda mais daquela segundo a qual seria maldita a estéril em Israel (cf. Dt 7,14), mas conseguiste uma bênção particular, com a qual nem permaneces estéril, nem dás à luz entre dores. Dura necessidade e pesado jugo sobre todas as filhas de Eva! Pois, se dão à luz, sofrem; e se não, são amaldiçoadas. E se a dor proíbe o parir, a maldição proíbe o não parir. Que farás, ó Virgem, que ouves e lês estas coisas? Se dás à luz, terás angústias; se continuas estéril, serás maldita. O que escolhes, ó Virgem prudente? “As angústias”, diz ela, “estão por toda parte; no entanto, é melhor, para mim, incorrer na maldição e permanecer casta, do que conceber rapidamente, motivada pela concupiscência, pois depois, merecidamente, darei à luz entre dores. Pois nisso vejo a maldição, mas não o pecado; mas naquilo, seguramente, estão, ao mesmo tempo, o pecado e a dor. Então o que é, pois, essa maldição, além de uma repreensão dos homens? E nem por outra razão se diz que a estéril é maldita, senão que deve sofrer a vergonha e o desprezo, tanto quanto a inútil e infrutífera, e isso apenas em Israel. A mim, no entanto, pouco importa o que tange aos homens, enquanto puder exibir-me virgem e casta a Cristo”. Ó Virgem prudente, ó Virgem devota, quem te ensinou que a virgindade agrada a Deus? Que lei, que justiça, que página do Velho Testamento recomenda, aconselha ou exorta a viver não carnalmente na carne e levar uma vida angelical na terra? Onde terás lido, ó Virgem abençoada, que a “sabedoria é a morte da carne” (Rm 8,6), e “não completeis o cuidado do corpo com o desejo” (Rm 13,14)? Onde terás lido sobre as virgens, que “cantam um cântico novo, que ninguém mais pode cantar”, e “seguem o Cordeiro por onde quer que vá” (Ap 14,4)? Onde terás lido que são louvados os “que se fizeram eunucos por causa do Reino de Deus” (Mt 19,12)? Onde terás lido que “certamente caminhamos segundo a carne, mas não vivemos segundo a carne” (2Cor 10,3), e que “quem se une virgem em matrimônio, bem faz, e quem não se une, faz melhor” (1Cor 7,38)? Onde terás ouvido: “Quero que todos vós estejais comigo” (1Cor 7,7), e que “bom é para o homem, se assim permanecer segundo meu conselho” (1Cor 7,40)? “Sobre as virgens não tenho preceito, mas dou um conselho” (1Cor 7,25). Em verdade, não direi um preceito, nem um conselho, nem um exemplo, senão o que a unção te ensinava sobre tudo, e a Palavra de Deus, viva e eficaz, tornada, diante de ti, antes Mestre que Filho, terá antes instruído a mente que induzido a carne. Pois te devotarás a mostrar-te virgem ao Cristo, e desconheces que a ele também será oportuno exibir-te como Mãe. Escolhes ser desprezível em Israel e, como agradaste a quem pôs à prova, incorrer na maldição da esterilidade, e eis que tal maldição se faz bênção, e a esterilidade é recompensada com a fecundidade.


			8. Abre, ó Virgem, o caminho; expande as entranhas, prepara o útero, pois eis que em ti, ó grande, será feito aquele que é poderoso, enquanto que, apesar da maldição de Israel, todas as gerações te chamarão de abençoada. Nem tenhas a fecundidade, ó Virgem prudente, como suspeita, porque não tirará tua integridade. Conceberás, mas sem pecado. Estarás grávida, mas não pesada. Darás à luz, mas não com tristeza. Desconhecerás homem, mas gerarás um filho. Qual filho? Serás Mãe daquele cujo Pai é Deus. O Filho da luz paterna será a coroa de tua caridade. A sabedoria do coração paterno será o fruto do útero virginal. Enfim, darás à luz a Deus, e conceberás de Deus. Conforta-te, pois, ó Virgem fecunda, parturiente casta, Mãe intocada, porque não serás maldita fora de Israel nem contada entre as estéreis. E se fores, segundo a carne, amaldiçoada em Israel, não porque vejam a estéril, mas porque não veem a fecunda, lembra-te de que também Cristo, que te abençoou como Mãe nos céus, carregou a maldição da cruz; mas também tu, abençoada na terra pelo anjo, serás merecidamente proclamada como bendita por todas as gerações da terra. “Bendita”, pois, “tu entre as mulheres, e bendito é o fruto do teu ventre”.


			9. “A qual, quando o ouviu, assustou-se por suas palavras, e pensava qual seria essa saudação” (Lc 1,29) Costumam as virgens, que são verdadeiramente virgens, estar sempre temerosas e jamais seguras, e, para tomar cuidado quanto àquilo que devem temer, assustar-se mesmo quando protegidas, cientes de que levam consigo um tesouro frágil como um vaso de barro, e que é muito difícil haver um anjo entre os homens, e manifestar-se na terra segundo a forma dos celestiais, e viver celibatário segundo a carne. E, por isso, imaginam que o que quer que seja novo, e o que quer que surja repentinamente, traz insídias suspeitas, totalmente arquitetadas contra elas. Por isso mesmo, também Maria “assustou-se pela fala” do anjo. Assustou-se, mas não perturbou-se. “Assustado estou”, disse, “e não falei, mas pensei e tive os dias antigos e os anos eternos na mente” (Sl 77/76,5). Pois também se assustou e não falou, mas “pensava qual seria essa saudação”. Que se assustou, foi pela vergonha virginal; que não se perturbou, foi pela força; que calou e pensou, pela prudência. “Pensava”, porém, “qual seria essa saudação”. A prudente Virgem sabia que, com frequência, um anjo de Satanás se transfigura em anjo de luz e, porque era admiravelmente simples e humilde, não esperava nada disso de um santo anjo; e, portanto, “pensava qual seria essa saudação”. 


			10. Então, o anjo, tendo facilmente entendido que a Virgem revolvia em si vários pensamentos, consola a amedrontada, confirma a que duvidava e, chamando-a com familiaridade pelo nome, persuade-a benignamente a que não tema, e diz: “Não temas, Maria, pois achaste graça diante de Deus” (Lc 1,30). Nenhum dolo existe aqui, nenhuma falácia. De nenhuma trapaça, de nenhuma traição aqui suspeitarás. Não sou um homem, mas um espírito, e um anjo de Deus, não de Satanás. “Não temas, Maria, pois achaste graça diante de Deus”. Oh, se soubesses quanto tua humildade agrada ao Altíssimo, quanta sublimidade permanece em ti junto a ele, nem te julgarás indigna da saudação, nem do favor de um anjo! Por que alguém diria que não mereces a graça dos anjos, uma vez que “achaste graça diante de Deus”? Que graça? A paz de Deus e dos homens, a destruição da morte, a reparação da vida. Essa é, pois, a graça que achaste diante de Deus. E este será o teu sinal: “Eis que conceberás e darás à luz um filho, e chamarás seu nome Jesus” (Lc 1,31). Entende, ó prudente Virgem, pelo nome do Filho prometido, quanta e quão especial é a graça que terás encontrado diante de Deus. “E chamarás”, diz, “seu nome Jesus”. Outro evangelista explica a razão dessa palavra, que, pela interpretação do anjo, é: “e ele salvará seu povo de seus pecados” (Mt 1,21).


			11. Leio na imagem deste que agora temos em mãos que Jesus foi precedido por dois homens, e que ambos estiveram à frente de seu povo: um deles retirou seu povo da Babilônia, e o outro o introduziu na Terra Prometida. E estes certamente defendiam dos inimigos aqueles dos quais estavam à frente; mas, por acaso, os salvavam de seus pecados? No entanto, apenas nosso Jesus tanto salva seu povo dos pecados quanto o conduz à terra dos viventes. “E ele salvará seu povo de seus pecados.” Quem é este, que também retira os pecados? Oxalá também a mim, pecador, o Senhor Jesus se digne contar entre seu povo, para que me salve dos meus pecados. Sem dúvida, é verdadeiramente abençoado o povo de quem o Senhor Jesus é Deus, pois ele salvará seu povo de seus pecados. Mas creio que muitos não se valerão de ser parte desse povo, os quais, todavia, Ele não tomará como sendo de seu povo; creio que, em algum momento, Ele também dirá a muitos daqueles que parecem ser os mais religiosos dentre esse povo: “Este povo me honra com os lábios, mas seu coração está longe de mim” (Mt 15,8; cf. 2Tm 2,19). Sabe, com certeza, o Senhor Deus quem são os seus; sabe também quais escolheu desde o princípio. “Por que me chamais ‘Senhor, Senhor’, e não fazeis o que digo?” (Lc 6,46) Queres saber se acaso pertences a seu povo? Ou preferes ser do povo deles? Faze o que Jesus diz, e ele te contará entre seu povo. Faze o que o Senhor Jesus ordena no Evangelho, o que manda na Lei e nos Profetas, o que determina por meio de seus ministros que estão na Igreja; obedece a seus vigários, postos à tua frente, não apenas aos bons e modestos, mas também aos irritantes, e aprende com o próprio Jesus, que foi manso e humilde de coração, e serás daquele povo abençoado que ele toma para si como herança; serás de seu louvável povo, ao qual o Senhor abençoou, dizendo: “Tu és obra de minhas mãos, minha herança de Israel” (Is 19,25). Mas para que não confundas este povo com o povo carnal de Israel, ele dá testemunho deles novamente: “O povo a que não conheci me serviu, e tão logo me ouviu, me obedeceu” (Sl 18/17,44-45).


			12. Mas ouçamos o que o mesmo anjo pensa daquele a quem ele dá um nome, antes mesmo de ser concebido. Ora, ele diz: “Este será grande, e será chamado Filho do Altíssimo” (Lc 1,32). É “grande”, certamente, quem merecerá ser chamado “Filho do Altíssimo”. Acaso não é grande aquele cuja magnitude é sem fim? E quem é grande, tal como nosso Deus? Completamente grande é quem é tão grande quanto o Altíssimo, porque é o próprio Altíssimo. E, com certeza, não se julga que o Filho do Altíssimo seja um engodo, se é igual ao Altíssimo. Aquele que deve, merecidamente, ser considerado como um engodo é aquele que saiu do nada para se fazer anjo, ousou comparar-se ao seu Criador e usurpar para si algo que é próprio do Filho do Altíssimo, que, de qualquer forma, não foi feito por Deus na forma de Deus, mas gerado. Sem dúvida, o Pai Altíssimo, embora onipotente, não poderia, no entanto, criar uma criatura igual a si, nem gerar um filho diferente de si. Fez, pois, grande o anjo, mas não tanto quanto si próprio, e, portanto, tampouco Altíssimo. Contudo, Ele não fez o Filho apenas Unigênito, mas o Onipotente gerou o Onipotente; o Altíssimo, o Altíssimo; o Eterno, o também Eterno, e que pode ser a Si comparado em todos os aspectos, e isso não é roubo nem injúria. Corretamente, portanto, “este será grande, e será chamado Filho do Altíssimo”.


			13. Mas por que motivo “será”, e antes não “é”, grande quem, sempre igualmente grande, não tem para onde crescer, nem poderá, após a concepção, ser maior do que já era? Acaso, talvez, por isso tenha dito, porque quem era um grande Deus, tornar-se-ia um grande homem? Bem, pois “este será grande”: grande homem, grande sábio, grande profeta. Assim, pois, se diz sobre ele no Evangelho: “Pois um grande profeta se erguerá dentre nós” (Lc 7,16), e mesmo um certo profeta menor promete também o grande Profeta que viria: “Eis que virá”, diz ele, “um grande profeta, e ele renovará Jerusalém”. E certamente tu, ó Virgem, darás à luz, nutrirás e amamentarás um pequenino, mas, vendo o pequeno, pensa no grande. “Será”, com certeza, “grande”, porque Deus o engrandecerá à frente dos reis, para que todos os reis o adorem, e todas as gentes o sirvam. Engrandecerá também tua alma ao Senhor, porque “este será grande, e será chamado Filho do Altíssimo”. Grande será e, porque é poderoso, te fará grande também, e seu nome será santo. E que nome pode ser mais santo que ser “chamado Filho do Altíssimo”? O grande Senhor será engrandecido também por nós pequeninos, pois se fez pequeno para fazer-nos grandes. “Um pequenino nasceu para nós, um filho foi dado a nós” (Is 9,5). Sim, ele nasceu para nós, não para si, pois de maneira alguma quem, antes mesmo do início dos tempos, nascera muito mais nobre pelo Pai necessitava nascer temporalmente pela Mãe. Tampouco pelos anjos, que, já tendo o grande, não necessitavam do pequenino. Logo, nasceu por nós, foi dado a nós, porque é necessário para nós. 


			14. Façamos, pois, com aquele que por nós foi nascido e dado, aquilo para o que nasceu e foi dado. Usemos o que é nosso em nosso favor, obtendo do Salvador a salvação. Eis que o pequenino se ergue em nosso meio. Oh, pequenino, desejado pelos pequenos! Oh, verdadeiramente pequenino, mas em maldade, não em sabedoria! Aprendamos a nos tornar como esse pequenino; aprendamos com ele, que é manso e humilde de coração, pois não foi à toa que o grande Deus fez-se homem pequeno, não morreu gratuitamente, não foi crucificado em vão. Aprendamos sua humildade, imitemos sua mansidão, abracemos seu amor, comunguemos de sua paixão, lavemo-nos em seu sangue. Ofereçamo-lo como sacrifício por nossos pecados, pois para isso ele nasceu e foi dado a nós. Ofereçamo-lo ante os olhos do Pai, e de seus próprios, posto que o Pai não poupou o próprio Filho, mas o entregou por nossa causa, e o próprio Filho aceitou assumir por si mesmo a forma de um servo. Ele mesmo “trouxe sua alma à morte e foi contado entre os criminosos, e ele tomou os pecados de muitos e rogou pelos transgressores” (Is 53,12), para que não perecessem. Aqueles pelos quais o Filho roga que não morram não podem perecer, porque foi por eles, para que vivam, que o Pai entregou o Filho à morte. Deve-se, enfim, esperar igualmente a permissão de um e de outro, nos quais há uma misericórdia igual em piedade, uma potência semelhante em vontade, uma substância una em deidade, na qual, unido a eles, vive o Espírito Santo, e Deus reina para todos os séculos dos séculos. Amém.


			Homilia IV


			1. Não há dúvida de que tudo que proferimos em louvor à Mãe é pertinente ao Filho, tampouco de que, quando honramos o Filho, não nos desviamos da glória da Mãe. Pois se, tal como em Salomão, “o filho sábio é a glória do pai” (Pr 10,1), quão mais glorioso será tornar-se a Mãe da própria Sabedoria? Mas o que examino em seu louvor é quão louvável apregoam-na os profetas, declara o anjo, narra o evangelista. Portanto, eu não louvo, pois não ouso, mas apenas repito devotamente o que o Espírito Santo já explicou pela boca do evangelista. Mas ele continua, e diz: “e o Senhor dará a ele o trono de Davi, seu pai” (Lc 1,32). São palavras do anjo a Maria sobre o Filho prometido, garantindo que ele possuiria o reino de Davi, pois ninguém duvida de que o Senhor Jesus seja da estirpe de Davi. Procuro ainda como Deus lhe daria o trono de seu pai Davi, quando ele próprio não reinou em Jerusalém, mas, pelo contrário, não sossegou diante da turba dos que queriam proclamá-lo rei e, também, diante de Pilatos, protestou: “Meu Reino não é deste mundo” (Jo 8,36). Em suma, o que há de grande em sentar-se no trono de seu pai Davi, para quem se assenta acima dos querubins, quem o profeta viu sentado e elevado em um sólio excelso? Mas sabemos que lhe foi designada outra Jerusalém, diferente dessa que ora existe e na qual Davi reinou, pois muito mais nobre e rica. Enfim, penso que essa foi aqui anunciada, decerto, por aquele uso de expressão que sempre encontras nas Escrituras, em que o significante é posto no lugar do significado. Então Deus, claramente, deu-lhe o trono de Davi, seu pai, quando Davi foi ungido rei sobre seu santo monte Sião. Mas esse profeta que falou sobre o reino parece ter mostrado mais expressamente que não o ungiu “em Sião”, mas “sobre Sião”. Pois, dessa forma, foi dito “sobre”, porque, sem dúvida, Davi reinou em Sião, mas “sobre Sião”, na verdade, está o Reino daquele a respeito de quem se disse a Davi: “O fruto do teu ventre porei sobre teu trono” (Sl 132/131,11), o que também foi dito por outro profeta: “Sobre o trono de Davi, e sobre seu reino se assentará” (Is 9,6). Percebes que, por toda parte, encontras o termo “sobre”? “Sobre Sião”, “sobre o trono”, “sobre o sólio”, “sobre o reino”. “O Senhor Deus lhe dará o trono de Davi seu pai”, não o comum, mas o verdadeiro; não o temporal, mas o eterno; não o terreno, mas o celeste. Razão pela qual, como já foi dito, se recorda que foi Davi quem, ao sentar-se temporalmente neste, representava a imagem daquele outro, o eterno.


			2. “E reinará na Casa de Jacó para sempre, e seu reino não terá fim” (Lc 1,33). Aqui, também, se aceitamos a Casa de Jacó temporalmente, como ele reinará para sempre naquela, que não é eterna? Deve-se, pois, procurar a Casa Eterna de Jacó, na qual ele reinará para sempre, e cujo reino não terá fim. Acaso, enfim, a casa de Jacó, exasperada, não o renegou impiedosamente, e cuspiu-o fora, como insípido, diante de Pilatos, quando, no momento em que este, apresentando-o, perguntou: “Crucificarei vosso rei?” (Jo 19,15), ela respondeu a uma só voz: “Não temos rei, senão César”? Pesquisa ainda no Apóstolo, e discernirás para ti o que é judeu em segredo daquilo que o é claramente, e a circuncisão no Espírito daquela que é feita na carne, o Israel espiritual do carnal, e os filhos de Abraão pela fé dos filhos na carne. “Pois”, diz ele, “nem todos que vêm de Israel são israelitas, nem os que são da semente de Abraão são seus filhos” (Rm 9,6-7). Continua, pois, e dize: “Da mesma forma, nem todos que são de Jacó devem ser considerados da Casa de Jacó: mas quem é de Jacó, sem dúvida, é de Israel”. Portanto, considera “da casa de Jacó” apenas os que forem considerados perfeitos segundo a fé de Jacó, ou melhor, reconhecerás que eles são a casa eterna e espiritual de Jacó, na qual o Senhor Jesus sempre reinou. Quem há entre nós que, segundo a interpretação do nome Jacó, suplantará o diabo em seu coração, lutará contra seus vícios e desejos, para que o pecado não reine em seu corpo mortal, mas Jesus reinará nele, no presente, com certeza, pela graça, e na eternidade, pela glória? Benditos aqueles nos quais Jesus “reinará para sempre”, pois estes reinarão com ele, “e seu Reino não terá fim”. Oh, quão glorioso é aquele Reino, no qual os reis se congregaram, reuniram-se como um só, para louvar e glorificar aquele que é, acima de todos, o Rei dos reis e Senhor dos senhores, de cuja esplendidíssima contemplação os justos refulgirão tal como o sol no Reino de seu Pai! Oh, se Jesus recordar-se de mim e dos pecadores em beneplácito de seu povo, quando chegar ao seu Reino! Oh, se, naquele dia em que adentrar o Reino do Pai como Deus, dignar-se a visitar-me para ser saudado, seja para ser visto na bondade dos seus escolhidos, seja para alegrar-se com a alegria de sua gente, para que seja também louvado com seus herdeiros! Vem ao meio de nós, ó Senhor Jesus, tira os escândalos de teu reino que é minha alma, para que tu, que deves, reines nela. Pois eis que vem a cobiça, e reivindica para si um trono em mim; o orgulho deseja dominar-me; a soberba quer ser minha rainha. A luxúria diz: “Reinarei eu”; a ambição, a traição, a inveja e a ira apostam, contra mim, dentro de mim, sobre a quem eu pareço pertencer. Eu, porém, resisto quanto posso; oponho-me tanto quanto sou ajudado. Reclamo meu Senhor Jesus, de mim mesmo me defendo, porque dele me reconheço por direito. Retenho para mim o próprio Deus, o próprio Senhor, e digo: “Não tenho rei senão Jesus”. Vem, pois, ó Senhor, e afasta-os pela tua virtude, e reinarás em mim, porque “tu és meu Rei e meu Deus, que mandas a salvação a Jacó”. 


			3. “Disse ainda Maria ao anjo: ‘Como será isto feito, posto que não conheço homem?’” (Lc 1,34). Em primeiro lugar, calou-se prudentemente, quando, ainda com dúvidas, pensava de quem seria essa saudação, preferindo humildemente não responder, tendo medo de falar o que não soubesse. Depois, já confortada e pensando refletidamente, começa, enfim, a falar ao anjo, mas com Deus em si, persuadindo-a, pois, sem dúvida, estava Deus com ela, dizendo o anjo: “O Senhor é contigo”. Então, fortalecida, com a fé expulsando o medo, e a alegria, a vergonha, “disse ao anjo: ‘Como será isto feito, posto que não conheço homem?’”. Não duvida do fato, mas apenas pergunta sua sequência. Pois não pergunta se acaso isso será feito, mas “como”. Como se dissesse: “Já que meu Senhor, testemunha da minha consciência, sabe que é voto de sua serva não conhecer homem, por qual lei, por qual ordem lhe agradará que isso seja feito? Se for oportuno que eu quebre meu voto para que dê à luz tal filho, tanto me alegro pelo filho, quanto choro pelo propósito; faça-se, porém, sua vontade. Mas, se eu conceberei sendo verdadeiramente virgem, também virgem darei à luz, pois, se de alguma maneira isso lhe agradar, não será impossível, então sei que verdadeiramente respeitou a humildade de sua serva”. “‘Como’”, pois, “‘será isto feito, posto que não conheço homem?’. E respondendo-lhe, o anjo disse a ela: ‘O Espírito Santo sobrevirá em ti, e a virtude do Altíssimo te cobrirá’” (Lc 1,34-35). Acima foi dito que ela era “cheia de graça”; e, agora, como é dito: “o Espírito Santo sobrevirá em ti, e a virtude do Altíssimo te cobrirá”? Ora, como poderia ser preenchida pela graça e não ter ainda o Espírito Santo, se ele mesmo é o doador das graças? Se, no entanto, o Espírito Santo já estava nela, como então se reafirma que ele sobreviria novamente? Acaso não tenha dito simplesmente: “virá em ti”, mas acrescentou o “sobre”, porque, antes, estava nela por sua muita graça, mas, agora, anuncia que sobrevirá por causa da plenitude mais abundante da graça, a qual ele derramará sobre ela? Mas, uma vez que já está cheia de graça, como poderia recebê-la ainda mais? Se, de alguma forma, pode receber algo mais, como entender-se que antes ela já estivesse cheia? Acaso Sua graça teria antes preenchido apenas a mente, e continuou até alcançar depois seu ventre, visto que seria a plenitude da divindade, até que, assim como em muitos dos santos, habitava espiritualmente nela, mesmo que jamais tenha habitado fisicamente nenhum dos santos, tal como nela?


			4. E diz então: “O Espírito Santo sobrevirá em ti, e a virtude do Altíssimo te cobrirá”. O que significa “a virtude do Altíssimo te cobrirá”? “Quem pode entender, que entenda” (Mt 19,12) Quem, enfim, exceto talvez aquela única que, felicissimamente, mereceu experimentar isso, pode entender pelo intelecto e discernir pela razão de que maneira aquele esplendor inacessível que se derramou em suas entranhas virginais e, para que ela pudesse concordar com tomar para si o que é inacessível, sobre uma pequena porção de seu mesmo corpo, a qual misturou-se à porção espiritual, teria feito sombra às demais partes? E, por causa disso, foi dito claramente: “te cobrirá”, porque uma coisa admirável no sacramento era que a Trindade quis operar, sozinha e por meio de si mesma, apenas e somente com a Virgem, e somente a quem foi permitido conhecer foi dado experimentar. Diga-se, portanto: e por qualquer meio Sua potência te fecundará, “e a virtude do Altíssimo te cobrirá”, isto é, Cristo, virtude e sabedoria de Deus, também esconderá e ocultará, cobrindo com sua secretíssima prudência, aquele modo pelo qual conceberás do Espírito Santo, para que seja o conhecimento tido apenas por ele e por ti. Mas, se o anjo respondesse à Virgem: “Por que me perguntas aquilo que dentro em breve experimentarás em ti? Saberás, saberás e saberás com felicidade, mas por aquele sábio, do qual és também autora. Eu fui enviado apenas para anunciar a concepção virginal, não para criá-la. Não pode ser ensinada senão por quem a dá, nem pode ser aprendida senão por quem a recebe. ‘E, pois, o que nascerá de ti será santo, será chamado filho de Deus’”. O que equivale a dizer: porque não conceberás do homem, mas do Espírito Santo, conceberás também a virtude do Altíssimo, isto é, o Filho de Deus, isto é: não só aquilo que vem das entranhas do Pai ao teu útero “te cobrirá”, mas também aquilo que da tua substância se unir a si, também por isso já “será chamado Filho de Deus”, e como aquele que há séculos foi gerado pelo Pai, sem demora, será um filho também teu. Assim, será teu aquilo que Dele nascer, e será Dele porque nascerá de ti, embora não sejam dois filhos, mas apenas um. E embora um certamente seja de ti, e o outro seja Dele, já não será um filho de cada um, mas um só filho de ambos.


			5. “E, pois, o que nascerá de ti será Santo, será chamado Filho de Deus.” Atenta, por favor, ao que o anjo reverentemente disse: “O que nascerá de ti será Santo”. Mas por que diz simplesmente “santo”, sem qualquer complemento? Creio que porque não teve como designar, apropriada e condignamente, aquele excelente, magnífico, reverendo, que, saído da puríssima carne da Virgem como Unigênito do Pai, estava com certeza para unir-se com sua alma. Se dissesse “carne santa” ou “santo homem” ou “santa criança”, o que fosse, pareceria dizer que seria igual a si mesmo. Logo, disse indefinidamente, porque quem quer que seja aquele que a Virgem gerou, sem sombra de dúvida foi santo e singularmente santo, tanto pela santificação do Espírito, como pela assunção do Verbo.


			6. E o Anjo acrescenta: “E eis que Isabel, tua prima, também conceberá um filho em sua velhice” (Lc 1,36). Por que foi também necessário anunciar à Virgem a gravidez dessa estéril? Acaso talvez, incrédula e com dúvidas quanto a esta predição, quis confirmá-la com um milagre mais recente? Penso que não. Lemos que a incredulidade de Zacarias foi castigada pelo mesmo anjo, mas não lemos que Maria foi repreendida por alguma coisa; pelo contrário, sabemos que, por sua maior fé, ela foi saudada pela profecia de Isabel: “Abençoada”, ela declara, “tu que creste, porque em ti se completarão as coisas ditas a ti pelo Senhor” (Lc 1,45). Mas a gravidez da prima estéril é anunciada à Virgem para que se acrescente um milagre ao milagre, e se acumule uma alegria sobre outra. Além disso, era necessário que não fosse pouco inflamada pelo incêndio de amor e de alegria que chegava, pelo qual ela logo, com a alegria do Espírito Santo, estaria para conceber um Filho dileto do Pai. E, com certeza, apenas em um coração devotíssimo e felicíssimo poderia caber a afluência de tanta doçura e alegria. Portanto, ou a gravidez de Isabel foi anunciada a Maria porque era conveniente que, com a notícia se espalhando por toda parte, a Virgem soubesse primeiro pelo anjo do que a ouvisse pelo homem, para que a Mãe de Deus não parecesse distante dos conselhos do Filho, continuando a ignorar coisas que aconteciam tão proximamente a ela, na terra; ou então a gravidez de Isabel foi anunciada a Maria para que, enquanto fica ciente do advento do Salvador, saiba também do advento do precursor, mantendo o tempo e a ordem das coisas – ela, que foi plenamente instruída, desde o princípio, sobre todos os mistérios, pelo anjo, pouco depois desvendará melhor a verdade aos escritores e pregadores do Evangelho; ou então a gravidez de Isabel foi anunciada a Maria para que, sabendo que a velha prima estava grávida, a jovenzinha pense sobre a deferência e, assim, correndo a visitá-la, dê ao pequeno profeta lugar e ocasião pela qual possa mostrar ao pequenino Senhor as primícias de seu ofício, e, enquanto a excitada devoção corre, por sua vez, de uma mãe para outra e de um filho para outro, o milagre dos milagres torna-se mais maravilhoso.


			7. Vede ainda que essa coisa tão magnífica, que ouves prenunciada pelo anjo, não será feita por ele. Pois, se procuras por isso, ouve o próprio anjo: “Pois, para Deus, toda palavra é possível” (Lc 1,37), diz ele, tanto quanto se dissesse: isto que eu tão confiantemente te prometo não vem da minha, mas da virtude daquele que me enviou, “pois, para Deus, toda palavra é possível”. Que palavra seria, enfim, impossível para Ele que fez todas as coisas pela Palavra? Move-me também, nas palavras angélicas, aquilo que ele, significativamente, não diz: porque não será impossível para Deus todo feito, mas “toda palavra”. Não por acaso usou o termo “palavra”, porque os homens podem falar facilmente o que quiserem, mas de modo nenhum podem tornar real, com facilidade, tal como Deus, com um trabalho profunda e incomparavelmente mais fácil, o que quer que eles queiram expressar. Direi mais claramente: se fosse tão mais fácil para os homens fazer o que querem do que dizer, toda palavra lhes seria possível; por isso, embora seja uma expressão vulgar, porém verdadeira, se diz que há enorme distância entre falar e fazer, mas isso vale para os homens, não para Deus; apenas para Deus, para quem falar e fazer é a mesma coisa, assim como falar e querer, com certeza, “toda palavra é possível”. Por exemplo: os profetas puderam prever e predizer que uma virgem ou uma estéril haveria de conceber e dar à luz; mas como fariam para que concebesse e desse à luz? O mesmo Deus, porém, que tão facilmente lhes permitiu que, naquele momento, pudessem prever as coisas, e quis, ainda, predizer através deles o que então podia ser dito, pôde, no momento em que quis, cumprir com a mesma facilidade, e através de si mesmo, o que prometera. Sem dúvida, Deus não separa qualquer palavra de sua intenção, pois é a verdade, tampouco o fato da palavra, pois é a virtude, nem o modo do fato, pois é a sabedoria, e, por tudo isso, “para Deus, toda palavra é possível”.
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